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REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Os interessados poderão cote(' viste
dos _processos respectivos n) Setor oa
Vista e Informações do Departiv
mento.
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DEPARTAMENTO NACIONAL
pA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Rio, 16 de fevereiro de 1968

gxpeciiente do Diretor Geral
Despachos em pedidos de

reconsideração

o Senhor Diretor Geral negou
1olhimento aos pedidos de reconsi-

ereção apresentados nos processos
1)

eixo mencionados, a fim de man-
• er as decisões anteriores:

Têrmos:
N.9 124.679 - Privilégio de Inven-

to

leo - Tabelas para estração do água
m "ar comprimido" - Requereu-
: Cirei S.A.

•N.9 124.699 - Privilégio de. inven-
to - Aperfeiçoamentos na articula-

• de poltronas e sofá camas -
equerente; Cia. Teperman de Esto-
mentos - Reconsideração: Arma-
es de Aça Probel S.A.
N.9 124.969 - Privilégio de invene

fio - Sistoma regulador de circula-
Ao de combustível em motores -

Requerente: Continental Motors Cor-
poration. - Reconsideração; Super
Test S.A. Indústria e Coi.nércio.

N.9 125.331 - Privilégio de inven-
00 -- Aperfeiçoamentos em guindas-
tes -- Requerente: Alf elskil Hellen.
e- Reconsideração: Indústrias Villa-
Pee S.A.

NP 125.427 - Privilégio de inven-

reo - Bicicleta cavalo mecânico, lo-
iclo - Requerente: Baumer -

BS - Cia. Brasileira de Equipa-
alentos. - Reconsideração: Cia. In-
Oustrial Paseo Lambretta, Tratores,
Máquinas, Veículos Motores.

N.9 128.608 - Privilégio tie inven-
Edo - Um novo processo para im-

.	 ir a passagem de certos tipos de
lhas gasosas ao vidro em estira-.

Er
m - Requerente: .James Ander-
n. - Reconsideração: Cia. lei adu-
a de Vidro Providro.

N.9 129.643 - Privilégio de Inven-

tec
ão - Aperfeiçoamentos en mon-
nte ou coluna para armaçees -
equerente: Oswaldo Colombo. -

onsideração: Móveis de Aço Fiel
iedade Anônima.

N.9 377,004 - Marca: Geraimatic
- Requerente: Metalúrgica Wallig
Sociedade Anónima.

N.9 385.4M - Marca: Bio Apis -1
Requerente: Alfredo Goulart de Cas-
tro.

N9 398.846 - Título: Hiarotel de
Salutaris Requerentes: Luiz Al-
berto Sismando Costa e Carlos Wil-
son Sisnando Costa.

N.9 401.487 - Marca: Cascata -
Requerente: Moinho Cascata Ltda.

N. 131.583 - Modelo de utilidade
- Expremedor automático para fru-
tas cítricas - Requerent.e: Rodolfo
Savia. - Reconsideração José Fon-
seca Fernandes.

N.9 131.665 - Privilégio de- inven-
ção - Aperfeiçoamento em ou rela-
tivo a estritiras de prateliras mó-
veis - Requerente: Harald Oskar
Lundqvist. - Reconsideração: Mó-
veis de Aço Fiel S.A.

• N.o 130.456 - Privilégio de iro/en-
leio - Dispositivo de suspmsão para
tun fôrro Requerente: Hunter Dou-
glas International (Qiebeee Limited.
e- Reconsideração: Madeiras Borep
Limitada.

N.9 131.262 - Privilégio de inven-
#ão - Aperfeiçoamentos ihtroduzidos
One dínamos ou geradores móveis de
alto rendimento de corrente elétrica
-- Requerentes: José Lopes da Silva
# Benedito Lopes da Silva. - Re-
#Meideraaeo: Wapsa Auto Peças S.A.

N. 131.968 - Privilégio de inven-
ção - Aperfeiçoamentos nos cartões
utilizados nos relógios de ponto -
Requerente: Kleber Lima de Castro.
- Reconsideração: Rod Bel S.A. In-
dústria e Comércio.

N.9 132.368 - Privilégio de inven-
ção - Aperfeiçoamentos em torrado-
res de café - Requerente: J. R.
Araújo & Cia. Ltda. - Reconside-
ração: Cia. Lilla de Mácednas, In-
dústria e Comércio.

N.9 133.448 - Modêlo d utuidade
- Nova disposição construtiva apli-
cada a base intermediária para me-
canismos de relojoaria de hidrômetros
- Requerente: Comércio e Indústrias
Mazi S.A. - Reconsideração* Liceu
de Artes e Ofícios de São Paulo.

Malhahia Irmãos Daher Daud S.A.
e Malharia Nossa Senhora da Con-
ceição S.A. - Ambos nos pedidos
de reconsideração do despacho de
deferimento do têrmo n.9 126.218 -
Privilégio de invenção - Novo e ori-
ginal processo de fabricação de meias
de senhoras, homens e emanas -
Requerente: Indústria de Meias Pe-
gaso S.A. - Reconsiderando que a
oposição de fls. apezar de ter entra-
do no prazo legal, só foi anexada
posteriormente ao despache de defe-
rimento, publicado no Diário Oficial;
de 12 de outubro de 1965, torno sem '
efeito o referido despacno e fim de

'que a mesma seja examinada de 
acôrdo com o artigo 27 do Código

Os interessados poderão obter vista I

dos processos respectivos no Setor de
Vista e Informações do Deenevemento

N. 361.35e - Marca: Dissoll - I
Requerente: Brasiplast Produtos Quí-
micos Ltda.

•N. 421.638 - Marca: Economia
do Lar - Requerente: Orestes Bara-
to & Cia. Ltda.

Ne 423.247 - Marca: Dular -
Requerente: Smith Viana, Sifuentes
& Cia. Ltda.

N.9 426.842 - Marca: Nltraxpar
- Requerente: Ideal S.A. Tintas e
Vernizes.

N. 426.850 - Marca: Politomco
- Requerente: Ormonoterapia Richter
do Brasil S.A.

N.9 434.492 - Título: Imobiliária
Belo Horizonte - Requerente: Sibel
Sociedade Imobiliária Belo Horizonte
Limitada.

N9 435.795 - Marca: Yucatan -
Requerente: Cia. Jamaica de Bebi-
das. - Reconsideração: D'Urso &
Companhia.

N.9 436.523 - Marca: 1Viunaaini
- Requerente: Neuchatel WaMh Co.
Limited.

N9 437.i36.- Marca: P. M. -
Requerente: Plásticos Metalroa- S.A.

N.9 437.138 - Marca: Metei/na -
Requerente: Metalúrgica Matarazzo
Sociedade Anônima.

NP 437.625 - Marca: Mereira -
Requerente: Moreira & Cia. Ltda.

N.9 439.849 - Marca: Nicole, -
Requerente: Manoel Correia Simões.

N.9 442.970 - Marca: Vaginal -
Requerente: Comercial Sebastiãe Cor-
reia de Mello S.A.

N.9 447.795 - Marca: Bragança -
Requerente: Alimentícios Bragança
Limitada.

N.9 4194 908 - Marca: Brasilla -
Requerente: Barsan Comércio Re-
presentações Ltda.

NP 454.965 --/ Marca: Italiana -
Requerente: Recondicionadora L ali-
ena Ltda.

N.9 456 394 - Marca: Chaleira -
Requerente: J. Souza & Jià

NP 457.445 - Marca: Bonzinhos
- Requerente: Ernesto Neugehauer
S.A. Indústrias Reunidas

N.9 458.103 - Marca: Edna, - Re-
querente: Etica Equipamentos Cientí-
ficos Ltda. - Recorrente: ETCA -
Emprêsa Técnica Coniábil Auaitora
Limitada.

Max Fontes Rosas - No pedido de
reconsideração do despacho de defe-
rimento ao têrmo n.9 1:39 517 merca
Maxime - Do requerente: São Peixe)
Alpargatas S.A. - Não tomo conhe-
cimento do pedido de recensideração,
uma vez que o mesmo deu entrada
fora do prazo legal. - Recorra, que-
rendo, ao Poder Judiciário. - Ex-
peça-se o certificado do registro.

Divisãc, de Patentes

EXPEDIENTE DO DIRETOR
De 15 de fevereiro de 1965

Notificação:
Uma vez decorrido o prazo de

reconsideração previsto pelo arti-
go 14 da Lei n.° 4.048 de 29-12-61
e mais 10 dias para eventuais iun-
fadas de recursos, e se do mesmo
não se ti-eer valido nenhum inte-
ressado, ficam notificados os re-
querentes abaixo mencionados a

EXPEDIENTE DA SEÇA0
DE RECURSOS

Rio, 15 de fevereiro de 1906

Exigências:
Tavano Importação, Exportação •

Indústria Alimentícia - No pedido
de reconsideração do despw:ho de ia-
deferimento do têrmo me 349.341
Cumpra a exigência.

Recursos interpostos:
Joaquim Rodrigues de Almeida --e

Recorrendo do despacho que inde-
feriu o têrmo 248.566, masca Filipe.

Veeder Root Incorporated - Recor-
rendo dó despacho que indeferiu o
têrmo n•9 374.253 marca Emblemív-
tica.

Comercial, Industrial, Importadora
Faca Ltda. - Recorrendo do des-
pacho que indeferiu o Lêrrno 375.467,
marca Paco.

Moinhos de Trigo Incligena S.A.
Motrisa - Recorrendo do despacho
que indeferiu o termo n.9 375.468,
marca Canôense.

Laboratório Léo do Brasil S.A -
Recorrendo do despacho ene deferiu-
o têrmo n.9 376.455, marca. Pen-V-IX
do requerente American Home Pro-
ducts Corporation.

Laboratórios Lepetit S. A. -- Re-
correndo do despacho que indeferiu
o têrmo ne 408.692, mana Sintorni-
cetina.

Instituto Soro Hormoterapieo Na-
cional S.A. - Recorrendo do des-
pacho que indeferiu o termo 415.921,
marca Vitasoja.

Reinatu Francisco Bloisa Recor-
rendo do despacho que inie feriu o
têrmo nP 429.321, marca Renate Bi-
jouterias.

elevadores Sur S.A. Indústria e
Comércio - Recorrendo cio desnacho
oue indeferiu o termo nP 441 46e -
Frase de. propaganda: Nós estamos
aqui.



EXPEDIENTE
DEPARTÃMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

IPPIATOR DEDAL

ALBERTO DE BRITO PEREIRA
cres pa oco saavtço Dia PUDLICAÇOSEII

MURILO FERREIRA ALVES
CHAMA DA sarças, ou aaaraçao
FLORlANO GUIMARÃES

DIÁRIO OFICIAL
SEÇÃO to

ASSINATURAS

REPARTIÇÕES E PARTICULARES	 FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior: 	 Capital e Interior':
Semestre . . . Cr$ 6.000 Semestre . . . Cr$ 4.500

	

Ano . . . . . . Cr 12.000 Ano 	  Cr$ 9.000
Exterior: •

I	 Exterior:

	

Cr$ 13.000 Ano 	  Cr$ 10.000Ano 	
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- As Repartições Públicaet:
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diáriamente, até às
15 horae.

- As reclamações perfil?' en.
tes à matéria retribuída,. nos
casos de erros ou omissões,
deverão ser formuladas ;por
escrito, à Seção de Redação,
das 13 às 16 horas, no máxi-
mo até 72 horas após a saída
dos órgãos oficiais.

- Os originais deverão ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem.*
direito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer
época, por seis meses ou um
ano.

Repartilíes Páblicate
einir-se-ão . às asiinatura4
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e ai
iniciadas, em qualquer época,.
pelos órgãos competentes. tti

- A fim de possibilitar 4
remessa de valores acompa.
nhados de esclarecimento*
quanto a -sua aplicação,, sol,.
citamos usem os interessados
preferencialmente. cheque mi
vale postal, emitidos a favor,
do Tesoureiro do Departa.

	  mento de Imprensa Na,cional.

dos jornais, devem os as.
siriales providenciar a res-
pectwa renovação com ante-
cedência mínima de trinta
(30) dias.

**Oto do pubdoldada de expedlenla IS Dapartsmande
Maateordd da •repriedada Industriai de Nlinhaférom

da ondis•trla • Comércio.

Impresso nas Oflemae do Departamento cie Imprensa Nacional

,- As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem,
aviso 'prévio.	 •vão impressos o número doi

Para facilitar aos assinan- n talão de -registro, o mês e o
tes a verificação do prazo de ano em que findará.
validade .de suas assinaturas,', • A fim de evitar solução dei
na parte superior do enderêeo continuidade no recebimento

•- Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no ato da as-
sinatura.

- O funcionário público
federal, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da as-
sinatura.

- O custo de cada exem-
plar atrasado dos Órgãos ofi-
ciais será, na venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do Ines- -
mo ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

(lidas as respectivas cartas pa-	 N.° 128.818 - Dispositivo para
lente.	 tubos e 'suporte com emprêgn de

urna porca colocada sôbre o tudo

	

Privilégio de invenção !de';e-	 . .
- Schimiedag Aktiengeselschaft.

ridos:	 N." 128 899 - Dispositivo' de
; N." 100.729 - Uma máquina de desligamento automático para
sinterização - 111cdowell Co. • I n e• chaves de boca de acionamento

N." 128.063 - Galvanoplastica mecânico e semelhantes - Inger-
de Ouro Liso Ductil - Sei Ilex sou l Band Co.
Corp. N. 129.009 - Processo paraN., • 128.137	 Aperfeiçoainen-

medir ou regular a quantidade detos em. disjuntor mudtipolar - Ge-
materiais sólidos transportadosheral Electric Co. por unidade de tempo por águaN." 1 98.183 - Dispositivo-para
turva em movimento - Klock-

• - deslocar com sucessão continua
ner Humboldt Deutz Ag.objetos de um plano para Outro N." 1 ,29.051 - .Aperfeiçoamen-. ror meio de um suporte móvel
tos em circuitos e 'dispositivoscom continuidade em ciclo fecha- protetores de circuitos 	 Gene-dn - Gebrueder Buehler. ml Electric Co.N." 128 331 - Aperfeiçoamen-

N.° 129.132 - Aperfeiçoamen-. to., em maquinas de costura -
. The Singer Manufacturing Co.

	

	 tos em estrutura de núcleo e bo-
bina para aparelhos de induçãoN." 128.468 -- Máquina de sjile

.para aparelhos de revestir metais - General Electric Co.
- e processo para controlar a es- N.° 129.160 - Aparelho Para

ura de revestimentos metáli- inspecionar visualmente tiras des-
cos - Arme) Stgel Corp	

-• •,r,e's
locando-4e a alta velocidade -

N. 128 598 - Aperfeiçoamen- United States Steel Corp.
tos em ou referentes ao pontritl.e • 1N.° 129.163 - Tampa com par-
do veículos acionados elétrica- tes desmontáveis para fornos elê-

' niente - .LanSing Bagnall Limited tricos - Knapsack Griesheim
• N." 128.636 - Ncivo dispositivo Aktiengeseldschaft.

cieiro químico para alarme
Carlos Coffani.

• N.° 128.709 - Instalação de %-
tacionnmento -para automóveis -
.Andre Thaon de Saint Andre.

N." 128.734 - Aperfeiçoamen-
tos em .cartucho fone captor para

comparecerem a éste DeParta- fonografo "e estilete substituivel 	 N.° 129.219 - INCivo circulador	 N." 130.008 - Novas disposi-
mento a fim de efetuarem o pa- para o mesmo - General Elec- de :ir - Anatole Kagan. 	 .	 ções em anúncios luminosos -

.. gainento da primeira anuidade. tric Co. 	 • N.° 129.344 - Nova disposição Pedro Eerretti e ltigieri Squassoni
dentro do prazo de 00 dias na	 N.° 128.742 - Dispositivo in- 	 Filho.
forma do parágrafo único do ar- versor para máquinas de moldar
ligo 33 elo Código da Propriedade - Aktiebolaget Mateus Homquist.
Industrial para que . sejam expe-

N.' 129.939 - Processo de re-
fri geração para motores de com-
pressores de refrigera ate e reti -

N.' 129,167 - Circuito trans- pechvo motor - American Ra
formador de impedancia e ripa- dintor e * Estandard Sanitary Corp.relhos que o utilizam - Anstalt	 N.' 129.955 - Processo e
Pour Application% Electroniques positivo .para a produção de cam-Etablissement Pour A pplication % vos magnéticos intensas em vistaElectroniques . Estab li shment for ao confinamento de ma plasma
Electronic Appliances.	 •	 - Jiri George Linha ri.

N.° 129 562 -_Alarme elétrico
automático para veículos automo-
tores- Eduardo Daniel.

N.' 129.747 - Aperfeiçoamen-
tos no processo para a fabricação
de eletrodios porosos concrecio-
nados para baterias - The Elec-
tric Storage Battery Co.

N.° 129.758 - Cariinho para N.° 131.675 - Aparelho de
transporte e preparo de sandui- aquecimento - Engrole Dietz-
ches de salsicha - Incopa S.. A. gen CA
Ind. e Comércio de Produtos Ali- 	 N." 135 •.701	 Novo processomentícios.	 e aperfeiçoamentos em máquinas

N."• 129.824 - Novas disposi- oper:Orizes	 Votherto llongio-c,•ões em regna paralela - Luigi vannj,
Papa.

em regua paralela - I,uigi Papa.
• N." 1.29.400 - Aperfeiçoamen-

tos cio ou referentes a dínamos
ou geradores de corrente - José
Lopes da Silva e Benedito Lopes
da Silva.

segadeira	 International liar-
vester Co.	 •

N." 129.489 -- Bateria elétrica

Gloedampenfabrieken.
N. 131.300 - A p erfeiçoamen-

tos em ou rolai ivds a tubos de
raios catodicos para a p reesntaçãoe processo para sua construção de imagens coloridas - N. V.

- The Eletric Storage Battery Co. phutp s Gioettifinpept.„brik,,n.N." 1 9 9.557 - Um aparelho am-	
N.° 131.559 - Chave automâ-plificador de som	 Aristides •

Epaminondas Férreira.

N.' 130.663 - Dispositivo re-
gulador de motores hidráulicos -
Soviete Anonyme Andre Citroen.

N.° 130.779 - Ap erfeiçoamen-
tos ein ou referentes a aparelhos

N." 129.426 - Aperfeiçoamen- para ento”tar um tubo reto para
tos em estrutura protetora 'para um formato circular - . N.	 Phi-

\lo(K:do de titilidade deferidos:

N. 128 131 - Aperfeiçoamen-
tos em dispositivo porta ferra-
mentas aplicável Mu torno :nuca'
Piele;	 Giovanni Grassi.

N.° 128.544 - Nõv) .) tipo de al-
territotor elétrico --- José \liguei
Martinez Trigo.

N." 129.194 --- Un, dispositivo
turbilhonador aplicável a lavagem.

hei) e reversa() de MOválleatOS
parada - Automáticos \Valk Cone
trol Ltda..

N.• 131.627 - Circuito de itn-
pulsão	 Amp Incorp.

N.. 131,568 _ Aperfeiçoamen-
tos em ou referentes a fitas de
fechamento para embalagens de
similares - tical Less Strapping
Limited.
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de roupa - Francisco Ottani
Êibeiro e Renato Cunha de V4-
veiros.-

N.° 129.696 . -- Porta fusíveis -
Materiais Elétricos Crady Brasil
Ltda.

N.° 130.610 Cabine acustica
para telefone e outros - Ilenri
Aref Antoine Corofly.

N. 130.7.11 - Novas disposi-
ções emn isqueiros - Crissantios
Demetre Koutsantont.

Privilégio de invenção inde-
ferido:

N." 129.384 - Aperfeiçoamen-
tos em bujões - Cia. Teperman
e Estofament os.

Exigência

Schurer Ferdi-
r.

Moller & Bon-

Raymond L.

N." 136.929: - José de Araujo
Bastos:

N." 136.931 - Angelo Cardoso
Pereira.

N." 136.973	 - Alexandre
Lohrer.

N." 136.147 - Forges & Accie-
ries de Comaiercy Societe Ano-
nYme•

N." 136 204
MFG Co.

N.° 136.207
Gloeilampenfab

N.° 136.224 -

N.' 136 235 --
cialpapper.

N." 136.272
Co. Limited.

N." 136.274	 N. V. Philips
Gloeilampenfahrieken.

N." 136.278 - Bell Aerospacc
Corp.

N.° 136  279 - Aktiebolaget
Svenska. Flaktfahriken.	 -

N.° 1 .3 6 . 208  - Nlinn esota Mi-
ning And Ma nufacturing Co.

N.' 136 710 - Paulo Euler de
Sailex Coelho. -

N. 136_.712 - Societe Indtis-
triplle de Brevets et Cindes SI BE.

N. 136.7 3 - Otis Elevator Co,

N. 136.768 - Societe Anglo
Belge Vulcain.

N. 136.937 - The Nuclear
Power Falnt United e A. E. I.
John Chompson Nuclear Energy
Co. Limited.

EXPEDIENTE DA DIVISÃO
DE PATENTES

De 15 de fevereiro de 1966

Republicado por terem saído
com incorreções.

Notificação:
Unia vez decorrido o prazo de

reconsideração previsto pelo arti-
go 14 da Lei n.° 4.048 de 29-12-61
e mais 10 dias Para eventuais jun-
fadaS de recursos, e se do mesmo
não se tiver valido nenhum inte-
ressado, ficam notificados os re-
querentes abaixo mencionados a
comparecerem a êste Departa-
mento a fim de efetuarem o pa-
gamento da primeira anuidade,

dentro do prazo de 60 dias na
forma do artigo 33 do Código da
Propriedade Industrial para que
sejam expedidas as respectivas
cartas patente.

Privilégio de invenção defe-
ridos:

N.°, 1313.425 - Dispositivos ló•
gicos - Requerente - The Na-
tional Cash Register Company.

N.° 131.744 - Instalação do
vedação para porta de refrigera-
dor - General Motors Corpora-
tion,

N.° 131.789 - Aperfeiçoamen-
tos em termostatos - Juan Alfon-
so Fellner.

--
N.° 132.006 - Aperfeiçoamen-

tos em método e equipamento
para depositar cobre derretida
sare uma peça em movimento

General Electric Company.
N9 132.423 - Aperfeiçoamentos em

instalações de fundição continua do-

todas de vários linhas de fundição
- Congast - A.G.

N9 133.229 - Aparelhos ma.gnéti-
coa de gravação e reprodução -
Radio Corporation of America.

N9 133.277 - Aperfeiçoam.-nto em
máquinas de lavar roupa com agi-
tador de roupas aperfeiçoado - Ra-
neral Electric Company.

N9 133.849 - Aperfeiçoamentos em
ou relativos a dispositivos destinados
a promover a separação de um espe-

• eimen, dentre um conjunto de cor-
pos alongados, flexíveis e elètrica-
mente condutores - N. V. Philips'
Gloeilampenfabrienken.

MODÉLO DE UTILIDADE DEFE-
RIDO

N° 130.122 - Niko modèlo de ca-
ma elástica - requerente: Equipa-
mentos Esportivos Camelastic Limi-
tada.

N9 132.614 - Nova cónfiguraeão
de chave elétrica - requerente: In-
tervox Indústria e Comércio de Apa-
relhos Elétricos Ltda.

• EXIGÊNCIAS

N9 162.127 - Ultra Plating Cor-
poration. - Cumpra a exigência.

N9 163.566 - Janos Jozsef Kórri.
- Cumpra a exigência.

Henry Parks Hutchinson e Paul
Richard - Arendt - no pedido de
apostila na patente de número 72829
- privilégio de invenção. - Faça-se
a apostila.

Térmo:132.70 9 - Yasutomo -
Ishida - modélo de utilidade. -
Arquive-se.

Expediente da Divisei° d.e Marcas
republicados Dor tevm saído com

incorreções

1:XIGËNCIAS

Processos e têrmos com exigên-
c ias a cumprir:

Indústria Sletro Mecânica Labras
Sociedade Anônima - no pedido de
alterarão de nome no registro 180331
- marca.

N9 424.470 - Vértice Sociedade
Anónima Indústria e Comércio de
Óptica.

N9 465.343 - Metalúrgica Wallig
S. A.

N9 470.f97 - .7. M. Santos Mo-
reira & Cia. Ltda.

N° 443.043 - Magna Imóbiliária
Administradora Ltda.

DIVERSOS

Têrmos aguardando anteriorida-
de:

N9 463.531 - J. SzPiro & Filho Li-
,nitada.

N° 460.965 - SOciedade Agrícola
e Colonizadora Bom Jardim Ltda.

N9 693.720 - Novaquimica I,abo.
ratõrios S. A.

MARCAS •PRORROPADAS

Foram mandados prorroaar os se-
guintes térmos abaixo mencionados

Têrmos:
N9 647.477 -- Imunosan - classe

2 de: Buschle & Lepper S. A. 'Co-.
méreio e Indústria.

N9 726.689 - Bile-Hepaton -
3 - Lab. Farmacêutico Lafatan Li-
mitada.

•

Têrmos com exigências a cum-
prir:

N.° 112.636 -
nand e Otto Helle

N.° 128.669 -
niard Ltda.

N.° 130.092 -
Bali.

N. 130.463 - Celso Neuman e
Manoel Francisco Pontes.

N.° 131.937 - • Carlos Ferrer
Fortea e Indústrias Mecânicas
biamant Ltda.

N. 136.273 - Mandrel Indus-
tries Inc.

N.° 136.297 - Imperial Cheini-
cal Industries Limited.

N. 136.757 - Automáticos Walk
Contrai Ltda.

N.° 136.758 - Antomátieos
Walk Control Lida• •

- W. A. Whitney

- N. V. Philips
rieken.'

Ain p I ncorp.

Aktiebolaget Spe-

- Nlolins Nlitcliine

COLEÇA0 DAS LEIS
1965

Volume	 I --- Atos do Poder Legislativo
Leis4'..e janeiro a março

DIVULGAÇÃO N9 937 -
PREÇO: Cr$ 900

Volume	 II - Atos do Poder Executivo
Decretos de janeiro a março

DIVULGAÇÃO N9 938
'PREÇO: Cr$ 6.200

Volume III - Atos do Poder Legislativo
Leis de abril a junho

DIVULGAÇÃO N9 943
PREÇO: Cr$ 1.700

Volume IV - Atos do Poder Executivo
Decretos de abril a junho

DIVULGAÇÃO N° 944
PREÇO: Cr$ 5.200

Volume V - Atos do Poder Legislativo
Leis de julho a setembro

Divut.GAçÃo N9 952
PREÇO: Cr$ 2.200

Volume VI - Atos do Poder Executivo
Decretos de julho a setembro

DIVULGAÇÃO IV 953
PREÇO: C;r$ 6.000

Volume VII - Atos do Poder Legislativo
Leis de outubro a dezembro

• DIVULGAÇÃO Nv 957
PREÇO: Cr$ 4 00C,

Volume VIII - Atos do Podei Executivo
Decretos de "utubro a dezembro

DIvuLGAÇÃO	 958
PREÇO: Cr $6.500

.A VENDA:
Na Guanabara

Seção de Vendas' Av Rudrigues Alves 1
Agencia I: Ministério da FazendR

Aréibié-se a pedidos orlo Serviçc de Reembõlso Posta;

Rrn &amua
N cede cio D I
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•	 INSTITUI NOVOS VALORES DE VENCIMENTOS PARA OS
SERVIDORES PÚBLICOS CIVIS DO PODER EXECUTIVO

E DA OUTRAS PROVIDENCIAS

DI'VULGAÇA0 te 21Z

PREÇO: Cri 233

A VENDAS

Na Guanabara
&elo de Vendais Avenida Rodrigues Mm g

Agência Is Ministério; da Fazenda

Atende-es a pedidos peb Serviço de Reembõlao Pos:d •

Em Brasília

Na *de do

"al".1=.t i'n!..q.'...ti. 1!•-4211-2;-- -- .1.&•'; '''="'re.,~•+-.~32~..". —~'?_5!5 znGwr ";;(*n":- :. :-.7,:-r:i
„..

LEI N: 4.345 ouww DE 26 DE JUNHO DE 1964

IMPOSTO DE RENDA' •

Lei a* 4.506 _ de 30 de novembro de 1964

sôbre o impem° que recai sõbre as rendas
e proventos de qualquer natureza

Divulgaçito a' 929

24 estiçto

L PREÇO; C.4 399

Decretou' 36.866 de 29 de 1111110 de 1965

"'lova • Regulamento para cobrança •
- do Impeato de Renda 	 ,

DiIntlgago e* 939

ruço; c4 too.

' Ik VENDA

Na Guanabara
ledio de Vendas: Av. Rodriguer Alva., 1 •

Agência Is Ministério da Fazenda
I Atende-se a pedido. pelo Serviço de Reembõleo Postal

Em Bras%

ao.
	 Na sede do D.I.N.

Dispõe

; •
..•

....N....4. mine. ~Arr.. urn •- n •nn•
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PATENTES DE INVNIÇÃO

Publicação feita de acordo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
20 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dito

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

l'ÊT11110 N.° 81.338

Hequerente - Giordáno Bruno
Brdnarch -- Sao Paulo.

Dispositivo para obtenção de'
surdina cai instrumentos musicais
de corda — Modelo de utilidade:

P0111 ()s CUraett.11iCOS

1.'' Dispositivo para obtenção
de surdina em instrumentos
siea;s (le corda, caracteriza si' por
SI) emeaituido por uma Pequz.ffla
1)et'a flexl vel (11, aplicável entre.
unia e outra -corda do instrumen-
to. e também entre a corda e a
!mulo do mesmo, disposilivo êste
destinado ft diminuir a vibração
das cordaf;. reduzindo . o volume
sonoro; esta peça se constitui de

um material fleXivel ou semi-fle-
xivel, como borracha ou outro, de
formato retangular, quadrado ou
outro, sendo que as duas paredes
contrapostas podem ser lisas, ou
recovadas (2), para melhor reten-
são das cordas.

2.° Dispositivo para obtenção
de surdina em instrumentos mu-
sicais de corda,, de acôrdo com
o ponto precedente e tudo con-
forme substancialmente descrito,
reivindicado e pelos desenhos
anexos.

TÊM) N.° 109.481

De 1 de abril .de 19ãh

Requerente — Libbey Owens
Ford Glass Company — Estados
Unidos da América. •

Titulo — Molde para encurvar
chapas de -vidro.

.	 .
1. 0 Molde de encurvar chapas

de • vidro, compreendendo urna
pluralidade de seções de trilho
interligadas, tendo superfícies de
conformação formadas nas mes-
mas que definem urna curvatura,
na qual a chapa de vidro deve
ser encurvado, e sendo adaptada
para formar um contôrno conti-
nuo substancialmente ininterrup-
to, pelo menos uma das ditas por-
ções de trilho sendo móvel, ca-
racterizada pol. . uma conexão
ajustável provida entre as seções
de trilho para alinhar a super-
fície de conformação da seção de
trilho móvel com a .superfície de
conformação de uma seção de tri-
lho adjacente mantendo assim o
contorno continuo :substancial-
mente ininterrupto,

2.° Um molde para encurar cha-
pa., de vidro de acôrdo com O
ponto 1, caracterizado por com-
preender a dita conexão ajustável
uma porção de articulação que
monta uma das seções de tril:
para movimento rotativo e uma
porção de ajuste ligando a porção
articulada a uma Seção de trilho
móvel adjacente, a porção de
ajuste sendo adaptada para levan-
tar ou abaixar extremidade ex-
terna da superfície de.conforrna-
ção da dita seção de trilho adja-
cente.

3.0 Um molde para encurvar
chapas de vidro de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 ou 2, -ca-
racterizado- por a dita porção de
ajuste compreender um primeiro
membro de.- placa, preso rlgida-
mente na porção articulada, e um
segundo membro de placa, preso
rigidamente na seção de trilho
adjacente, o dilO segundo mem-
bro Sendo ligado .pivotalmente ao

•
dito primeiro membro para per-
mitir queo dito seguedo membro
gire em relação ao primeiro
membro.

4.° Um molde l'uara encurvar
chapas de vidro de acordo com
o ponto 3, caracterizado porque
a porção articulada compreende
um membro de olhai e um mem-
bro de forquilha,e a -porção de
ajuste é suportada no membro de
olhai.

5.° Um molde para encurvar
chapas de vidro de acôrdo com
o ponto 4, caracterizado por o
membro de olhai e o membro de
forquilha estarem conetados pi-
votaltne.nte por um pino, o pri-
meiro membro de placa sendo su-
portado pelo membro de olhai, e
um membro de pino sendo supor-
tado pelo dito primeiro membro
de placa paralelo ao dito pino,
o dito segundo membro de placa
sendo montado para movimento
rotativo em torno do dito mem-
bro de pivô.

- 6.° Um molde para encurvar
chapas de vidro de acordo com
qualquer dos pontos 3 a 5, ca-
racterizado pelo fato de que o
primeiro membro de placa e o
segundo membro de placa estão
montados cada qual paralelo às
seções de trilho e são -Motivos
em planos substancialmente para-
lelos para alterar as posições re-
lativas das superfícies de confor-
mação das seções de trilho. ,

7.° Um molde para encurvar
chapas de vidro, como reivindi-
cado de 1 a 6 e substancialmente
como no relatório suora descrito,
e cora referência aos desenhos
anexos,

Reivindicam-se os direitos de
prioridade, estabelecidos na con-
formidade das convenções inter-
nacionais.em vigor, decorrentes
de idêntica solicitação de privi-
légio d: ,enositado na Repartição
'de Patentes dos Estados Unidos
da America do Norte, sob núme-
ro 727.385, em 9 de abril de 1958

VIRMO N.° 119.647

De 24 de maio de 1960

Requerente — Leoa 13erlin —
Buenos Aires, Argentina.

Processo de fabricação de uma
pasta dentifricia.

Pontos característicos

superior a 10% do conjunto do
produto, de maneira tal que êste
agente constitua a matéria prima,
°veiculo 6 o rincipal fator ativo,
tendo uma carga de agente abra-
sivo complementar, além de agen-
tes coadjuvantes, estando, dito
agente tênsio ativo, neutralizádo
pela presença de essência aromá-
ticas em uma quantidade propor-
cional à quantidade do mesmo.

2.° Processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato
decompor a mesma com base no
laurilsulfat o de sódio em pro-
porção igual a mêrca de uma
terça pare do produto, de modo
qut êste elemento (laril-sulfato)
constitua a matéria prima, o veí-
culo e o principal fator ativo,
contendo uma carga de agente
abrasivo em proporção inferior à
do lauril sulfato; e . de estar, dito
lauril sulfato, neutralizado ,pela
presença de essências aromáticas
em qualidade maciça, proporc, -
nal à quantidade do mesmo, que
é, reciprocamente, neturalizante
de ditas essências.

3.° Processo de acôrdo com os
pontos 1 e 2, caracterizado pela
fato de compOr h mesma com
base no lauril sulfato de sódio em
uma proporção igual a cêrca da
terça parte do produto, de modo
que êste elemento laril-sulfato)
constitua a matérie prima, o vei.
culo e o principal fator ativo
contendo uma carga de carbonati
de cálcio corno agente abrasiva
em proporção inferior à do lati
ril sufato, estando èste neutrali
zado pela presença de essência
aromáticas em quantidade maci
ça, proporcional à de buril sul
fato, e de compreender, além dm
so, uma fração de glicerina e pe
(menos proporções de água e se
carina.

De 13 ' de agosto de 1955

'Requerente — Sabdoz S. A. —
Suíça.

Titulo — Processo de prepara'
ção de poli azo corantes e seus
compostos de complexos metálicos

1.°- Processo de preparação de
poli azo corantes e seus compos-
tos de complexos metálicos, ca-
ractarizado pelo fato que 1 moi
do , tetrazo composto de um 4,4'
diamino 1,1' difenilo da compo-
sição (I), onde x significa OH,
0C113, 0C2H5, OCH2 COOH ou
'COMI, é copulado com 2 moi de
um omino azo composto -da com-
posição (II), onde R significa hi-
drogênio ou -alcoilo, cicloalcoilo,
oralcoilo, ou ano, eventualmente
substituídos, e o núcleo A pode

. ter mais outros .substituintes com
exceção do grupo carboxilico,
respectivamente, ao mesmo tempo
ou em qualquer seqüência dese-
jada, com 1 moi dum tal omino
azo composto de 1 moi de um
-omino azo composto diferente
dêste último, mas da mesma com-
posição geral, respectivamente,
em qualquer seqüência desejada,
com 1 moi dum tal omino azo
composto e 1 moi de qualquer
outro azo componente possuindo
um ou mais grupos capazes de
formarem complexos- metálicos, e
pelo- fato do poli azo corante obti-
do ser tratado em substância ott
sôbre a fibra por um meio for-
necedor de metal.

2.° Processo deacôrd o com o
ponto 1, caracter'zado pelo fato

- de escolher-se como 'meio forne-
cedor de metal, uni composto de
cobre ou níquel.

3 ' O emprêgo dos poli azo co-
rantes, e seus compostos de Com-
plexos metálicos, de neônio com
as reivindicações anteriores,. para
o fingimento de algodão e fibras
de celulose regenerada.

----
'11PAR) N.° 1116.71 5

Be li de novembro de 1 958

4.0 Processo de fabricação 4
uma -pasta clentifricia, de acôrd.
co mos pontos 1 a 3, caracter'
zado pelo fato de emi,regar, caiu
base de matéria prima, veiou(
e agente ativo, o lauril sulfato d
sódio em uma proporção igual
cêrca de unia têrça parte do a
jt total, de se adicionar a est

base uma porção de glicerina
uma carga, de se dissolver em
água pequena porção de sacar'
na, de se adicionar esta soluçã
de sacarina à base principa
constitoida pelo Pari! sulfato, d
; incorporar metade do carbe

nato de cálcio come agente abra
sivo, neuralizando, durante o pra
cesso, o, lauril sulfato com uru
essência aromática em quantidad

1.0 Processo de fab ricado de maciçt proporcional à . dêste, d
umapasta dentifricia, caracteriza- t se incorporar a outra metade cl
do pelo fato de compor a mesma I carbonato de cálcio e de se Mis

com , base em um agente tensio turar intimamente até que sej
ativo, tal como o lauril sulfato de obtido um produto suáve e horne
sódio; em uma proporção maciça géneo.
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PATENTES DE INVENÇÃO

Publicaçao feita de eardo COM e art. 96 do Código de Propriedade Industrial: 	 4
1 29 Da data 43 pOliiieatif e 'de que tía-ta o peesste artigo, comegsayti, a correra prazo para o deferimento do pedido, Cureita 84lle	 dia.

pecterao apresentar suas oPestiÁlias ao DeiSartamentO -Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudieadods.
•

TERMO N. 125.696
1

De 5 de janeiro de 1961.

Requerente — Confecções Cal-
eitex Ltda. — São Paulo.

Título — Calça higiênica para
'senhoras.

Pontos caracteríslicos

1.° Calça higiênica para senho-
ras, podendo ser de tipo comum
ou de 'modelo especial qualquer,
'caracterizada por ser provida, na
parte do fundilho, de . urn reve.;-
timento interno ou fôrro de teci-
do plástico ou material imper-
meável equivalente, dotado de
duas alças extremas e opostas, nas
quais são encaixadas e simples-
mente reviradas as extremidades
do chumaço ou toalha higiênica,
convenientemente dobrada e dis,
tendida longitudinalmente sare
o fôrro impermeável citado.

2.° Calca higiênica para senho-
ras, como reivindicado ,em 1,
substaneMIMente como descrita e
ilustrada nos desenhos anexos.

TERMO N.° 126.211

De 30 de janeiro de 1901

N. V. Philips' ,Gloeilampenfa-
brieken — Holanda..	 •

Titulo — Aperfeiçoamentos em
ou relativos a dispositivos' de me-
dição de raios X.

referido painel e tendo alguns dos
referidos elementos de circuito gra-
ficamente representados sõbre si, apa-
recendo interligados por um modélo
de prova codificado para indicar o
tipo e a seqüência preferida das ope-
rações de prova, sendo essa peça pro-
vida de aberturas associadas com os
ditos elementos graficamente repre-
sentados e que permitem acesso aos
pontos reais de experimentação dos
ditos elementos, com a finalidade de
possibilitar a injeção de sinais e a
verificação, ao ser colocado o men-
cionado painel de teste em coincidên-
cia com o dito painel de circuito
impresso, e tendo ainda a referida
peça, junta às mencionadas abertu-
ras, informações indicativas do fun-
cionamento normal dos elementos do
circuito sujeitos a experimentação.

2 — Painel de provas para ser usa-
do na verificação de painéis de cir-
cuitos impressos dotados de elemen-
tos de circuito em um dos lados e
um conjunto de vias condutoras no
lado oposto, caracterizado por com-

tipo de teste a ser empregado, e ca-
racterieado pelo fato da dita peça,
ser ainda provida de um conjunto.
de aberturas feitas ao longo da dita
disposição de teste, proporcionando
acesso a pontos de prova enumera-
dos do circuito mediante a superpo-
sição coincidente do referido gaba-
rito no dito painel de circuito ime
press.o

5 — Painel ou gabarito de prova
para circuitos eletrônicos do tipo que'
comporta um painel de fiação od
circuito impresso, provido de elemen-
tos de circuito de um dos lados, fun-
cionalmente ligados por urna dispo-.
sição de vias condutoras ne lado
oposto, caracterizado por compreen-
der uma peça em forma de placa,
provida de uma série de aberturas
enumeradas de prova, que permitem
acesso a pontos reais dos ditos ca-
minhos ou vias condutoras para fins
de injeção de sinais e teste median-
te a superposição coincidente da re-
ferida peça com o t p - , icionaclo pai-
nel, e caracterizado pelo fato da dita
peça apresentar a representação grá-
fica, em sua superfície, do procedi-'
mento de prova recomendado inter.,
ligando as ditas aberturas de prova,
e pelo' fato da mencionada peça ser,
ainda provida de informações indl-,
cativas de um circuito de funciona-
mento normal.

Pontos característicos

1.° APerfeiçoamentos , em ou re-
lativos a dispositivos de lmedição
de raios X, ou seja, de medição
da corrente de energia ; em um
feixe do raios X, caracterizados
pelo fato de ser em constituídos
por duas câmaras de ionização,
situadas unia atrás da Outras e
cuias superfícies efetivas,excedem
a área de secção ' reta do' feixe e
que são separadas uma 'da outra
por um filtro de 'absorção de ra-
diação, e pelo fato das correntes
elétricas das duas câmaras de
ionização terem 'sentidos opostos
e adiferença entre elas ser a cor-
rente de medição e pelo fato do
material e da espessura do filtro
e as distâncias entre eletrodos
das duas câmaras serem • escolhi-
dos de modo qeu as correntes de
medição, para pelo menos duts
qualidades diferentes 'de radia-
ção, serem inversamente propor-
cionais aos coeficientes de absor-
ção em massa conhecidos • para

Anis qualidades de radiação do
meio com o qual são enchidas as
cAmaras de ionização..

2.° Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a disposiitvo, de medição
'de raios X, como reivindicado no
ponto 1, caracterizados pelo fato
das câmaras de ionização serem
unidas para formar um conjunto

integral e pelo fato de entre elas
haver um intervalo no qual fica
disposto em filtro.

3•° Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a dispositivo, de medição
de raios X, corno reivindicado no
ponto. 1, caracterizados pelo fato
da corrente de medição ser deri-
vada das correntes de ionização
das câmaras de ionização, por in-
termédio de uma ligação comum
dos os dois eletrodos, providos
um de cada lado do filtro, a um
indicador e dai ao centro de uma
fonte de voltagens cujos dois
pelos são ligados, cada qual, ao
segundo eletrodo de cada uma (Vis
c-maras de ionização.

A requeernte reivindica de
acôrdo com a Convenção Interna-
cional e o art. 21 do Decreto-lei
u.° 7.903 de 27 de agiisto de 1945,

Seçrio III)

a prioridade do correspondente preender uma peça em forma de pia-
Pedido depositado na Repartição ca, configurada de maneira a per-
de Patentes da Holanda, em O de mitir o registro ou coincidência vi-
fevereiro de 1960, sob n.° 248.133 sutil da referida peça com o painel

de circuito impresso e lenido alguns
dos ditos elementos de circuito gra-
ficamente representados na sua su-
perfície e aparecendo interligados por
um modelo ou padrão de provas para
o consêrto do mencionado circuito,
sendo a referida peça dotada de aber-
turas associadas com os elementos
graficamente representados e permi-
tindo o acesso aos pontos de teste
dos ditos elementos nas vias con-
dutoras mencionadas quando o ga-
barito ou painel de provas é colo-
cado em coincidência sõbre o painel
de circuitos impressos, tendo ainda a
referida peça providas , sôbre sua su-
perfície informações indicativos do
funcionamento normal dos elementos
de circuito sujeitos a verificação.

3 — Painel de provas para uso em
teste de circuitos eletrônicos, do tipo
que inclui uni painel de circuito im-
presso dotado de elementos de cir-
cuito de um dos lados e uma dispo-
sição de vias condutoras do lado
oposto ligando operativamente os re-
feridos elementos, caracterizado por
compreender uma peça em forma de
placa dotada de dispositivos que pei.
miter a superposição rigorosa da dita
peça com o painel do circuito impres-
so e tendo pelo menos alguns dos
elementos de circuito graficamente
representadoe sõbre sua superfície, os
quais aparecem correlacionados por
um percurso ou traçado de sinal, e
pelo fato da dita peça ser provida
de aberturas associadas _oni vários
dos ditos elementos e prrmorcionan-
do acesso a pontoe reais de' prova de
circuito, com a finalidade de injeção
ou introdução de sinais e teste, me-
diante a coincidência na superposi-
ção do painel de prova com o painel
de circuito impresso.

4 — Painel ou gabarito de prova
para circuitos eletrônicos do tipo que
comporta um painel de fiação im-
pressa que apresenta de um lado
os elementos de circuito e do outro,
uma disposição de vias condutores
ligando funcionalmente , os ieferidos
elemenots caracterizado' per .com-

cu tos 'impressos.	 preender uma peça em forma de pla-
1 P in el de prova para. .j ca, provida de dispositivos permitin-

tos impressos, que tem elementos de ido St superposição acurada da tela-
circuito de um lado e uma série de eida peça no dito painel e apresen-
vias condutoras do lacla p -:osto.	 laudo o procedimento' presta -lio de
racterizs do nor p r a	 em tona 	 representado sã-
de pl3ca, •	 :bre	 !;.-^-1'.'el" e codificado para
coinciditea mm o lailo can •• ii tor	 cjçar a seutiálcia recomendada 5

1.* Nova disposição construtiva
em porta-seios, caracterizada pelo
fato de que cada cone se apre-
senta inferior e lateralmente cir-
cundado por -fio metálico ou si-
milar resistente em forma de
arco, recoberto pelo próprio te-
cido que reveste cada cône e que
recobre manta de material espon-
joso, estando os elementos em
arco citados ligados entre si por
tecido elástico que reune os dois
cônes eque se prolonga pelas la-
terais do conjunto conformando
bandas elásticas lue circundam
o corpo,estando previstas alças
Adaptáveis anteriormente a Pe-
quenas presilhas dispostas nos ex-
tremos laterais de cada cône.

2.° nova disposição ' construtiva
eifi porta-seios, conforme reivin-
(licação anterior,tudo substancial-
mente como descrito no relatório
e ilustrado nos desenhos apensos
ao presente memorial.

TERMO N." 119.871

De 2 de junho de 1960

Ttequerente — Castro t't: Masijah
Ltda. — São Paulo.

Título — Nova disposição cons-
trutiva em Porta-seios.

Reivindicações

TERMO N.9 126.732
Data: 16 de fevereiro de 1961

Requerente: Philco Corporation —
Estados Unidos da América.
, Titulo: Painel de prov a paracir-

7 — Painel ou gabarito de provag
para uso em teste de painéis dl

circuito impresso, dotados de elemene
tos de circuito em uni dos lados, ope-
rativareente ligados por uma dispo-
sição de vias ce s -tutoras mio lacto
oposto, caracterizado pele nto dl
compreender uma peça em forma dè
placa, fabricada de maneira a per,
mitir a superposição rigorosa W. dita
peça sôbre o lado 'concluem .do refe-
rido painel e pelo fato dessa peça
ser, ainda, provida de aberturas de
prova graficamente interligadas peio
procedimento prescrito de teste a S ef
seguido no reparar o dito painel, •
pelo fato dessas aberturas permiti!.
rem acesso a pontos específiccs dO
circuito subjacente mediante a super-
posição coincideete do dito gabarito
com o referido painel, e pelo fato dk
mencionada psça apresentar aindU
em sua superfície informações irg
dicativas do luncionamento norm
dos elementoi. de circuito submesiden

.teste.

6 — Painel ou gabarito' de provas
para painéis de circuitos eletránicoe„,
dotado de elementos de circuito chp,
um dos lados e de unia disposiçao•
de vias condutoras do outro, carac-
terizado pelo fato de compreender:,
uma peça em forma de placa, Ubá-
cada de maneira a permitir a per.'
feita superposição da dita peça stibrg
o lado condutor do referido paineã
do circuito impresso e apresentando
estações de prova gráfica e simbb-
licamente representad asôbre a su-
perfície e apresentada interligando
por expedientes que expõem o pro-
cdimento recomendado para traçar
ou acompanhar o sinal que deve ser .
seguido nos consertos do referido pai-
nel, e pelo fato da referida nc a ser
ainda provida de aberturas associa-
das co mvários dos ditos elemento*,
para prover acesso a pontos subiam
centos de prova dos circuitos median-
te a superposição coincidente do rem
ferido gabarito sôbre c dito painel,
e pelo fato dessa peça apresentat
ainda, contigeas a tais estações di
prova, informações indicativas d
funcionamento normal dos . smentee
de circuito sujeitos a teste.
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8 — Painel ou gabarito de provas
ara chassis de rádios com circuitos

i.., pressos, dotados de elementos de
;circuitos de um dos lados, fundo-
i'ialmente• interligados por uma dis-
[posição de vias condutoras no lado
ileposto, caracterizado por compreen-
der: uma peça em forma de placa,

'ele dimensões substancialmente iguais
ao do dito chassis e dotada de dise
leositivos que permitem a superposi-
ligo rigorosa da referida peça ao lado
i Dondutor do mencionado cbassis e
[tendo pelo menos determinados ele-
ernentos de circuito simbolicamente
!representados em sua superfície e
i4presentados interligados pe r dispo-
iCitivos erpresentando o percurso ou
, traçado prescrito de acompanhamen-
to do sinal a ser seguido nos conser
tos do dito chassis, e pelo fato da

e referida peça ser provida de aber-
turas que permitem acesso a pontos
das referidas vias condutoras asso-
°lados com os ditos elementos me-

, diante a superposição coincide te do,
, referido gabarito com o mencionado
'Chassis.

9 — Painel ou gabarito de provas
•para painéis de circuitos impressos
Cotados de elementos de circuito de

,Urn dos lados e de uma dispeeição 'de
- vias condutoras do outro ledo, ca-
racterizado por compreender uma
..Peça em forma de placa, preparadai pra colocação em superposição coin-
kefdente com' as vias condutoras do
Cito painel de circuito impresso e
apresentando um modelo de prova
gráfica e simbolicamente representa-
ao sôbre sua superfície sugerindo o
procedimento recomendado para re-
ara o mencionado painel, e carac-
e

rizado pelo fato da dita peça ser
'Provida de aberturas proporcionande
acesso a pontos das ditas vias con-
dutoras associados aos mencionados
elementos quando o dito gabarito é
oolocad em coincidência com o refe-
rido painel, a caracterizado e lo fato
da dita peça apresentar, ainda, as
Informações indicativas do funciona-
Mento normal dos elementos de cir-
cuito submetidos a prova.

10 — Painel ou gabarito de provas
para painéis de circuitos impressos
dotados de elementos de circuito de
um dos lados e uma disposição Ce
vias condutoras no seu lado oposto,
caracterizado por compreender uma
peça em forma de placa destinaaa
a ser colocada em coincidência de 611-
perposiçáo com as vias eendutolas
do referido painel e tendo indicado
sôbre sua superfície um procedimen-
to de prova recomendado sendo a
dita peça provida de abertui as pro-
porcionando acesso a pontos reais (IP
dito painel para fins de injeção de
sinais e teste, mediante a superpo-
sição coincidente da referida peça ao
dito painel, e caracterizado ?.lo fato
da dita peça apresentar, contiguas as
menclonadas aberturas, informações
indicativas do funcionamento normal
dos elementos de circuito zubmetidos
a teste.

11 '— Painel ou gabarito de proeus
para painéis de circuitos moei:est-os
caracterizedo por compreender unia
peça em forma de placa furada, ten-
do gráfica e simbolicamente apre-
sentada sôbre sua superficie urna se-
qüência prescrita de teSte e o pio-
cedimento particularmerite adaptado
para reparar o painel submetido a
prova, dispositivos que Permitem a
superposição coincidente • das referi-
das aberturas com os pontos reais
do dito painel visando a injeção de
sinais e teste; mediante a simerpe-
iiição coincidente da referida peça

com o dito painel e caracterizado
pelo fato do mencionado painel ou
gabarito apresentar, impressas em sua
superfície, em associaçao com as di-
tas aberturas, informações indicati-
vas do funcionamento normal dos
elementos de circuito subm etidos a
teste.

12 — Painel ou gabarito de provas
para painéis de circuitos impressos
dotados de elementos de circuito ae
um de seus !ados e de uma - disposi-
ção de vias condutoras do lado opos-
to, caracterizado por compreender
uma peça em forma de placa, tendo
gráfica e simbolicamente representa-
dos sôbre sua superfície o procedi-
mento e a seqüência de operações
de prova necessários ao reparo ex-
pedito do mencionado painel, sendo
a referida peça provida de abertu-
ras que garantem acesso a pontoe
reais das mencionadas vias condu-
toras para fins de injeção de sinais
e teste, mediante a superposição coin-
cidente da referida peça com o pai-
nel em questão, e caracterizado pelo
fato da dita peça apresentar na su-
perfície informações impressas, contí-
guas às ditas aberturas, indicativas
do funcionamento normal dos ele-
mentos submetidos a teste.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional, e o
Art. 21 do Decreto-lei n.9 7,903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade dc
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América, em 1.9 de mar-
ço de 1960, sob n•9 12.610..

TÊRMO . N.° 133.656
De 24 .de outubro de 1961

Requerente — Institu Français
du Petrole, des Carburants et Lu-
brificants — França.

Título — Nôvo processo de oxi-
dação de olefinas em gase liquida.

1.° Processo de oxidação de ote-
finas em fase líquida, caracteri-
zado por , ser o oxigênio posto em
contato com (definas dissolvidas
em uni solvente escolhido no gru-
po formado pelos iiidrocarbonetos
aromáticos., seus derivados de
snbstituiçíió hálogenados e os és-
teres óxidos aromáticos, -e encer-
rando um agente de neutraliza-
ção sólido em suspensão, em au-
sência de unia quantidade subs-
tancial de água.
- 2," Processo de acõrdo com o
ponto I, caraetorizado pelo talo
de que o solvente é o benzeno.

3.° Processo de acõrdo com os
imotos 1 e 2, caracterizado pelo
fato de que o solvente é o meno
ou dielorobenzeno.

4.' Processo de ecôrdo com os
pontos 1 á 3, caracterizado pelo
fale de que o ag,eete de modrali-
zação -é - UM óxido ou hidróxido
básico . ou uni sal formado pot
dêeles - com um ácido fraco.

° Processó de acõrdo com os
omito% 1 á 4, caracterizado pelo
fato de que o agente de centrali-
zação é um óxido ou hidrá ,ido
de metal alcalino ou alcalino ter-
roso, ou um sal formado por uni

dêsses óxidos ou ICAróxidos com
uni ácido mineral de constante de
dissociação Inferior a 10 - 8.

6.° Processo de acôrdo com os
pontos 1 a 5, caracterizado pelo
fato de que o agente de neutrall-
zação é empregado em forma de
grânulos de dimensões inferiores
a 0,2mn-r, em proporção pelo me-
nos igual a 0,005 equivalente bá-
sixo por moi de olefina.

7. 0 Processo de acôrdo com OS
pontos 1 a 6, caracterizado pelo
fato de que o agente de neutrali-
zação é empregado ern forma de
grânulos de dimensões inferiores
a 0,Ymm, na proporção compre-
endida entre 0,05 e 0,2 equivalente
bárico por moi olefina.

8.° Processo de acôrdo COM os
pontos 1 a 7, caracterizado pelo
fato de que ataxa de conversão
da olefina é inferior a 40%,

preferentemente compreendida
entre 5 -e25% .

9.° Processo de acôrdo com Os
pontos 1 a 8, caracterizado pelo
fato de que a temperatura fica
compreendida, entre a tempera-
tura embiente a 30 .0°C, preferen-
temente entre 50 e 200°C, sendo
a pressão suficiente para Manter
osolvente em estado liquido.

10. Processo- de aeôrdo com os
pontos '1 a 9, caracterizado pelo'
fato de que a relação dos volumes
em estado liquido do solvente
para a oleafina fica compreendi-
da entre 0,5 e 10, preferentemente
entre I e 5.

11. Processo de acôrdo com os
pontos I a-10, caracterizado pelo
fato de que a pressão parcial do
oxigênio fica compreendida entre
1 a 1 °Atm, e preferentemente en-
tre .2 e 5 Atm.	 •

12. Processo de aeôrdo com Cs
pontos I a, 11, caracterizado por
ser • ffin iniciador incorporado ao
solvente.

13. Processo de acôrdo com o
ponto 11, caracterizado pelo fato
deser o iniciador um composto
carbonilado 011 carboxilado em-
pregado na proporção compreen-
dida entre 0,005 e 0,05 mols por
mol de olefina.

14 -- Processo de acôrdo com
os pontos 1 a 13, caracterizado
pelo fato de que o produto liqui-
do de reação. após sena-aça° is
Materiais sólidos, é destilado
para do mesmo separar a oleW na
não transformada:e o epoxialcano
formado, é lavado com água para
do mesmo extrair o alcanottiol
obtido e reutilisado de modo (yir,
pelo menos em parte. sirva como
solvente para a reação.

Prioridade — wrança,
de outubro de- 1060, sob
eu 842.289.

TÉRMO N.° 133.734
De 27 de outubro de 1961

Requerente — Carlos Tabass.
•— Uruguay.

Titulo — Acessório (tela) de
proteção visual para uso em tele..
visão.

1,0 Um a^essório( tela) de • pro•
iço visual -Para uso em teinvi•
do, caracterizado por compreen.
der uma lâmina ou película de
material transparente de compile
mento e largura adequados, atoai
de cobrir a superfície visual dá
televisor, sendo dita lâmina -ou
película provida de bilhas verti-
cais ou transversais, de espessara
determinruta, dispostas a distân.
cias equidistantes e predetermina.'
(las umas, das outras, onde ditas
linhas poderão ser continuas ou
quebradas, ou com pequenas li•
nhas transversais sequ . ntes e pe-
riódicas não coincidentes em po-
sição com as- da linha- seguinte,
ou salientes verticais ondulados,
ou de qualquer outra forma que
alterem a pureza da linha ori-
ginal,

2.° Um acessório (tela) de pro-
teção visual para uso em ide..
visão, de acenei° cám o ponto 1,
caracterizado porque comprem...
de um espaço superior da lâmina
ou pelicula sem raiado e subse-
qiientemente em sua extremidade
superior, -superposta, unia faixa
transversal metálica - e debaixo
da lâmina, à mesma altura da
faixa metálica', uma faixa de bor-
racha de modo que dita faixa de
.borracha atue como rneioeficaz
para evitar o deslisamento do
acessório desde sua oosição
o televisOr: na parte inferior, leva
em posição transversal outra fai-
xa metálica qne atua de contra*.
pêso do acessório.

TERM;) N9 125.831

de 16 de janeiro de 1961

Requerente: T. M. M. (Research)'
Limited — Inglaterra.

Título — "Um processo de trata-
mento de materiais texteis fibroeo , e
aparelho aperfeiçoado paar sua uti-
lização".

Poittos Característicos

1 — Um processo de tratamento
de materiais testeis fibrosos caracte-
rizado pelo fato de compreender as
operações sequenciais de fornecer fi-
bras abertas, e limpas a uma veloci-
dade uniforme. a uma bateria de car-
dedeiras: descarregar e eslicai ^ ,n-
tinua mente uma pluralidade de en-
galhos das referidas 'cardadeiras, e
continuamente ~evo- neoi
loiner de esgalhos descarregados das
mesmas.	 •

2 — Um processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterieado pelo fato de
incluir a etapa de esticar os esgalhos
em uma caixa de tração.

em 25
nóme-

•
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3 — Um processo de acíardo com
o ponto 2, caracterizado pelo fato de
Incluir a, etapa de embalar os esga-
lhos esticados por uma operação de
enrolamento.

4 — Um processo. de acSrdo com
o ponto 2, caracterizado pelo fato de
incluir a etapa de formar , os enga-
lhos esticados em camadas sdper-
postas.

5 — Um processo de acbrdo cino
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato de incluir a
etapa de controlar as regularidades
dos esgalhos guardados.

6 — Um aparelho para tratamen-
to de materiais textels fibrosos pelo
processo referido no ponto 1, carac-
terizado pelo fato de compreender a
combinação de uma bateria de má-
quinas de cardar e incluir, em rela-
ção a cada uma clls máquinas de
cardar, órgãos destinados a regular
o fornecimento de fibras abertas, or-
gãos destinados a descarregar e es-
ticar continuamente uma pluralidade
de esgalhos a . partir das mencionadas
máquinas de cardar e órgãos destina-
dos a combinar continuamente unia
pluralidade dos esgalhos" esticados
descarregados das referidas m •5.cmi-
n a s.

7 — Um aparelho de actirdo com o
ponto 6, caracterizado pelo fato das
máquinas de cardar da mencionada
bateriaa de máquinas estarem dispos-
tas em paralelo, bem como pelo fato
de compreender órgãos destinados a
descarregar o material fibroso suces-
sivamente paar cada uma das cita-
das máquinas.

8 — Um aparelho de aeórdo com
o ponto 6, caracterizado pelo fato de
Incluir unia caixa de tração e órgãos
destinados a descarregar i os diversos
engalhos dos cardadeiros na referida
caixa de tração e combiná-los em
um esgalho único após ' passagem
através do mencionada caixa de tra-
ção.

9 — Um aparelho de acõrdo com
o ponto 8, caracterizado pelo fato
do mencionado esgalho único forne-
cido e um dispositivo do enrolamento.

10 — Um aparelho de ',acórdo com
o ponto 6, caracterizado pelo fato de
a cada máquina de cardar ser asso-
ciada uma calha de alimentaçao por
gravidade através da qual material
fibroso é fornecido aos elementos da
referida máquina de cardar.

11 — Um, aparelho de acõrdo com
o ponto 6, caracterizado pelo fato dos

•elementos de descarga dos diversos
máquinas de cardar da referida ba-
teria da máquina serem positivamen-
te acionados com velocidades iguais.

•12 — um aparelho de acõrco ,?com
o ponto 6, caracterizado pelo fato dos
elementos alimentadore,a das diversas
máquinas de cardar do referida bate-
ria da máquina serem positivamente
acionados com, velocidade iguais.

13 — Um aparelho de acordo com
um dos pontos 11 ou 12, caracteriza-
do pelo fato dos 'elementos de descar-
ga e de eliminação serem acio?ados
a partir de um eixo comum a tCsia..4
as citadas máquinas de caradr.

14 — Um aparelho de acôrdo com
o ponto 13, caracterizado pelo fato
do acionamento a partir do eixo co-
mum ser transmitido ao limpador de

cada máquina de cardar e dai, por
meio de órgãos apropriados, aos ci-
lindros de eliminação, bem como pelo
fato dos cilindros das máquinas de
cardar acionados a partir de uma
fonte de energia independente.

15 — O processo aperfeiçoado de
tratar fibras texteis, caracterizado
pelo fato de estar substancialmente
de acôrdo com o que foi aqui des-
crito.

16 — O aparelho aperfeiçoado para
tratamento de fibras textels, caracte-
rizado pelo fato de ser construido,
arranjado e funcionar substancial-
mente de acôrdo com o que foi aqui
descrito com referência aos desenhos
anexos.

A requerente reivindica ' de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Artigo 21 do Decreto-Lei n° 7.903 de
27 de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido, depositado na
Repartição de Patentes da Inglaterra,
em 15 de janeiro de 1960, sob n 1.577.

TËRMO N° 131.802

Data: 21 de agõsto de 1961

Requerente:	 Indústrias	 Mecânicas
Kabi S. A. — São Paulo.

Ttulo: Mecanismo pneumo-hidráuli.
co de dupla multiplicação de pressão.

1 — "Mecanismo pneumo-hidráulico
de dupla multiplicação de pressão", ca-
racterizado pelo fato de que, ligando
um pistão de ar ( I ) a um de óleo (4),
por meio de tuna camisa (3), causa,
em conseqüênci ada dilerensa daç áreas
dêstes pistões, óleo de pressão multipli-
cada em relação à pressão do ar.

2 — "Mecanismo pnewno-hidráulico
de dupla multip:icação de pressãoí,
como reivindicado sob n° 1, caracteri-
zado, mais, pelo fato de qüe, em adi-
, ão ao gerador de óleo descrito, no
item 1, multiplica o óleo uma segunda
vez por meio de um pistão flutuante
(12), de áreas diferentes, e, 'estando
ésse pistão diferencial &o e tendo uma
válvula de retenção (13) na sua extre-
midade superior, permite a passagem do
vicei através do seu furo central,
sendo	 que ase	 pistão flutuante
é comandado por uma válvula diferen-
cial (21) que, a partir de uma deter-
minada pressão, no sistema ahidráuli-
co, descarrega livremente o óleo em
baixo do pistão flutuante (12), fazen-
do que êste se desloque para baixo.

3 — "Mecanismo pneuma-hidráulico
de dupla multiplicaçã od epressão",
como reivindicado sob na. 1 e 2, ca-
racterizado ainda, pelo fato de qua, em
adição, possui um pistão fixo (9),
montad ema tampa inferior (7), do
Cilindro de ar (2), , por mais de uma
haste ôca (8), trabalhando dentro da
camisa (3), que liga o pistão de ar
(1) com o pistão de óleo 4), gerando

a pressão de óleo para o retôrrio.

4 — ("Mecanismo pneumo-hidráuli-
substancialmente como descrito no re-
co de dupla multiplicação de pressão".
latório, reivindicado nos pontos ca-
racterísticos e representado no desenho
anexo.	 •

TERMO N9 160.390

Data: 25 de junho de 1964a

Requerente — S.A. Indústrias
Reunidas F. Matarazzo — São Paulo
— Mal no Estado da Guanabara.

Título — Novo e original desenho
ornamantal para tecidos — Desenho
Industrial.

1 — ‘'Novo e original desenho 'or-
namental para tecidos", em cif:ri-as
contrastantes e variadas, caracteriza-
do por compreender motivos repre-
cantando duas estampas diferentes,
medindo as maiores 32 x 32mm, ten-
do, cada uma, ,no centro, um pe-
queno lcsango, chapado, seguido ex-
tesnamente por outro, formado por
meio de um risco fino, tendo este em
cada face trêês folhinhas, também
chapadas, e no mesmo sentido (lea-

1 tas, galhos de cinco folhas maiores
intercalados por um motivo circular
com seis pequenos riscos centrais e
que ficii msituados, precisamente.,
nos vertices do losango, completando
assim as estampas maiores que, re-
produzidas indefinidamente e dispas-
tas de rauneira regular, ,.eservam
campos ivres onde se observam, es-
zampas menores, de 12 x 12mm, re-
presem ando a parte central das pri-
meiras estampas descritas. Todo o
conjunto executado em uma côr fh-
b:i e fundo tinto de côr esucerala—â
bre fundo tinto de côr escura e es-

1 tampa roida.

2 — Novo e original. desafie.) or-
namental para tecidos", tudo confor-
me substancialmente descrito, reivin-
dicado no presente relatório e ilus-
trado pela amostra anexa.

TÉRMO 1n19 119.574
EM 19 DE MAIO DE 1990

ascedência; um espaço onde o ar
que passou através das válvulas da
admissão fica ocupado e que cera
seu volume máximo quando a bicha
está no ponto máximo inferiu e liana'
seri volume mínimo quando es biela':
está no ponto máximo superior, sead0
êste espaço também chamado dado=
comento; um conjunto de várailal
de salda constituído por uma piscar,
de aço que se acha montada jun.;
tamente com o diafragma e a Gabee.ts
do cilindro no conjunto da carcaça;
estando nesta placa montada a vába
vula de escape de aço inoxiciáve10
esta válvula se abre quando 3 ar que'
estava no espaço compreendido
a placa de conjunto da válvu la d
admissão e a placa do conjunto dal
válvula de saída é comprimido, com.:
pressão esta 'que se efetua quando,,
a biela está em movimento ItsceraCi
dente; uma cabeça de cilindro no
Interior da qual se situa a câmara1
de compensação e que é fixada poril
meio de parafusos, juntamente corW
a placa de conjunto da válvula de/
salda e diafragama á carcaça do'
compressor; uma válvula de segui:
rança que permite regular a araa,ãa.;
de escape bem como permite clascave
regar a câmara de compensação,
quando esta se acha em carga.

TERMO N. 22.540	 .

Data: 9 de setembro de 1960

S.A. — Rio Grande do Sul.
Requerente: Metalúrgica Wallit
Titulo: Aperfeiçoamentos em visol

indireto para fornos.
1 — Aperfeiçoamentos em visor lua

direto pa1/4C fornos, com tubulaçara
Instalada na parte posterior do fôr.
no, contendo no seu interior um estie

pêlho basculante, dita tubulação tara
minando, na parte inferior, em unii‘
janela transparente instalada na pa.'
rede do fôrno e, narte superior, e
um visor também transparente, dl
tubulação contendo ainda meios
iluminação do fôrno, caracterizad
por dois espelhos fixos montados n
interior da tubulação, entre o vis
e a janela.

2 — Aperfeiçoamentos, conforme
reivindicação 1, caracterizados yd
ser o espêlho basculante comandadd
através de um sistema de duas ala-
vancas com mola.

3 — Aperfeiçoamentos para o cona
trôle visual de cocção em lermos') ca-
racterizados por serem essencialmeiss
te como descritos, reivindicados e
ilustrados nos desenhos anexos.

Data: 21 de fevereiro de 1161

Requerente: B. & F. Carter & Cft
Litnited — Inglaterra.

'Processo para revestimentos de
fios elásticos, máquina para realiza-
lo e respectivos produtos".

Reivindicações

1 — Processo para revestimentos de
fios elásticos, máquina para realiza-lu
e respectivos produtos, caracterizado
pelo fato que a máquina se compõe
de um caro'', rotativo, de uma mul-
tiplicidade de undiades de porta-
bobinas montadas, sôbre o dito carro
para rotação com o mesmo, de uru

Requerente: Matrix S. A. Inaús-
tria e Comércio — São Paulo. 	 •TtRMO N.° 127.151

—

Titulo; Compressor de Diafragma. 
1 — Compressor portátil, de dia-

fragma, caracterizado por compreen-
der, em conjunto: um sistema eme-
manivela acoplado diretamente a uma
biela e contrapêso que, por sua vez.
se acha montada em uni diafragarna
com um conjunto de válvula de ad-
missão; um diafragma que está preso
em uma biela que lhe transmite nw-
vimentos alternados descendentes e
ascenaentes; um conjunto de válvulas
de admissão que está montado jun-
tamente com o diafragma num prato
de uma biela que transmite rn)v men-
tos alternados ascendentes e desam-
dentes, movimentos êstes que atuem
e fecham as válvulas de admissão,
deixando  ou não o ar passar através,
dêles: uma câmara de easter (pie tubo estático longitudinalmente para

¡recebe ar filtrado, através lo iiltro o dito carro e em volta de cujo azia
que se acha montado :Ia careaca o dito carro gira, de uma cabeça
quando a biela se movimenta em de guia na extremidade de descara
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1 — Processo de revestimento
jato na manufatura de dispositivo
semi-condutores de micro-liga, en

• volvendo a aplicação, por dispasiça
a jato, de pelo menos ual element
de cádmio sôbre uma peça semi-con
dutora que forma uma junção de dio
do no dito elemento, após o que
desejável medir a voltagem de diz
ruptura de diodo que tende a cai
rapidamente após enxaguamento
secagem, caracterizado pelo fato d
se efetuar o revestimento a jata, com
uma solução de revestimento com
cádmio contendo, em dissolução, uma
pequena quantidade predeterminada
de um metal de impureza, escolhido
do grupo que consiste de prata, sódio,
ouro, paládio e platina, eficaz para
manter as características de diodo
durante um período de tempo subs-
tancial.

2 — Proc,eso de revestimento a
jato na manufatura de dispositivos
semi-ondutores de micro-liga, envol-
vendo a - aplicação, por disposição a
jato, de pelo menos um elemento de
cádmio sóbre uma peça semi-conau-
tora que forma uma junção de diodo
no dito elemento, após o que é de-
sejável medir a voltagem de disrup-
tura de diodo que tende a cair rapi-
damente após einsaguamepto e seca-
gem, caracterizado pelo fato de se
efetuar o revestimento a jato, com
uma solução de revestimento com
cádmio contendo, em dissolução, uma
pequena quantidade predterminada de
prata eficaz para manter 83 caracte-
ríaticas cie diodo durante um período
de tempo substancial.

— Processo de revestimento a
jato na manufatura de dispositivos
semi-condutores de micro-liga, de
acórdo com o ponto 2, caracterizado
pelo fato de se empregar uma solu-
ção de revestimento com cádmio con-
tendo, em dissolução, uma quantida-
de de prata dentro da escala de 0.01

a

-
o
o
-
-
é

e
e

a 0,25 parte de prata por milhão de
partes de solução de chapeamento.

4 — Processo. de revestimento a
jato na manufatura de dispositivos
semi-condutores de micro-liga, le
acôrdo com o ponto 2, caracterizado
pelo fato de se empregar uma so-
lução de revestimento com cádmio,
contendo prata em dissolução subs-
tancialmente na quantidade de 0,02
parte por milhão de partes de solu-
ção de chapeamento.

6 — Processo para revestimentos
de fios, elásticos, máquina para rea11-
zaalo e respectivos produtos, de acõr-
do com qualquer uma das reivindi-
cações precedentes, caracterizado pelo
lato que a cabeça de guia consiste
Cie uni disco anular, que é provido
de um ilhó individual para cada fio,
sendo os ditos ilhoses colocados no
centro do disco,

7 — Processo para, revestimentos
de fios, elásticos, máquina para reali-
gá-lo e respectivos produtos, de acor-
do com a reivindicação 6, caracteri-
pada pelo fato que a cabeça de guia
lesclui um anel adjacente ao disco

sacia 'sel.° fato que o dito dispositiv
para anotação de rupturas é adapta
do para parar automaticamente
máquina no caso de unia dita rup
tura.

10 — Processo para revestimento
de fios, elásticos, máquina para reali
zá-lo e respectivos produtos, carac
terizada pelo fato que o processo in
clui uma operação de aplicar um
capa protetora a um elemento d
mangueira pela progressão contínu
de uma multiplicidade de fios, for
mando uns &revestimento helicoicla
lado a lado em volta do element
da mangueira a fim de formar em
volta da mangueira uma camada sim
pies contínua, sendo o dito elemento
de mangueira avançado continua-
mente durante a dita progressão.

11 — Processo para revestimentos
de fios, elásticos, máquina para reali-
zá-lo e respectivos produtos, de adir-
do com a reivindicação 10, caracte-
rizado pelo fato que os fios flexivels
aplicados no elemento da manguei-
ra são aplicados sem torcida.

12 — Processo para revestimentos
de fios, elásticos, máquina para reali-
zá-lo e aespectivos produtos, de acór-
do com a reivindicação 10, caracte-
rizado pelo fato que os fios são tor-
cidos de retorno antes ou durante a
aplicação na mangueira de pressão ou
mangueira de um tipo semelhante.

13 — Processo para revestimento•
de fios, elésticos, máquina para reali-
zá-lo e respectivos produtos, de.acór-
do com qualquer uma das reivindi-
cações 10 a 12, caracterizado pelo fato
que os fios Individuais adjacentes
aplicados na mangueira de pressão
ou mangueira de tipo semelhante de-
monstram um pequeno intervalo en-
tre si em virtude . do corte transver-
sal dos fios.

14 — Processo para revestimentos,
da fios, elásticos, máquina para reali-
zá-lo e respectivos produtos, de acór-
do com as reivindicações 10 a 13,
caracterizado pelo fato que é apli-
cada unia multiplicidade de camadas
individuais em forma de camadas
subseqüentes, que têm uma espiral
oposta com relação à próxima cama-
da adjacente de fios.

15 — Processo para revestimentos
de fios, elásticos, máquina para reale-
zá-lo e respectivos produtos, de acôr-
do com a reivindicação 14, caracte-
rizado pelo fato que é colocada uma
camada de capa entre as sucessivas
camadas de fios.

16 — Processo para revestimentos
de fios, elásticos, máquina para rea-
izá-lo e respectivos produtos, carac-
terizada pelo fato de a mangueira
de pressão ou mangueira de tipo se-
melhante ser manufaturada de adir-
do com as reivindicaçaes 10 a 15.

17 — Processo para revestimento.s
de fios, elásticos, máquina para reali-
zá-lo e respectivos produtos, caras--
erizada pelo fato que a máquina

de construção como sul:atendei-
mente descrito acima com referência
s figuras 1 a 5 e conforme ilustrada

pelas ditas figuras dos desenhos
nexos.
18 — Processo para revestimentos

e fios, elásticos, máquina para real!-
á-lo e respectivos produtos, caracte-
iiada pelo fato que a máquina com-
esponde na sua construção substan-
ialmente à descrição acima com re-
eréncia às figuras 1 a 5 e conforme
ustrada pelas ditas figuras, quando
e incorpora suportes de bobinas
omo ilustrados nas figuras 6 e 7.
19 — Processo para revestimentos

e fios, elásticos, máquina para reali-
á-le e respectivos produtos, caracte-

5 — Processo de revestimento a
jato na manufatura de dispositivos
semi-condutores de micro-liga, ou
transistores de micro-liga, envolvendo
a aplicação, por revestimento a jato
de elementos de cádmio sabre uma
peça semi-condutora que forma jun-
ções de diodo nos ditos elementos,
após o que é desejável medir as vol-
tagens de disruptura de diodo que
tendem a cair rapidamente após en-
xaguamento e secagens, caracterizado
pelo fato de se efetuar a aplicação,
por revestimento a jato, dos dito,
elementos com uma solução de re-
vestimento com cádmio, contendo, ens
dissolução, .uma pequena quantidade
predeterminada de um metal de im•
pureza, escolhido do grupo que com,
preende prata, sódio, ouro, paládio
e platina, eficaz para manter as ca-
racterísticas de diodo durante um pe-
ríodo de tempo substancial.

6 — Uma solução de revestimento
para uso no processo de revestimen-
to a jato, na fabricação de disposto
tivos semi-condutores de micro-ligas
caracterizada por conter em dissolu-
ção, cádmio como o metal de neves.
timento e urna quantidade de prata
dentro da escala de 0,01 a 0,25 parta
de prata por milhão de partes dê
solução de chapeamento.

7 — Uma solução de revestimenta
para uso no processo de revestimena
to a jato, na fabricação de disposto.
tivos semi-condutores de micro-ligas
caracterizada por conter, em dissolue
go, cádmio como o metal de reveses
thnento e por conter, também, prata
em dissolução substancialmente na
quantidade de 0,02 parte por milliad
de partes de solução de chapeamento.

A requerente reivindica de acórde
com a Convenção Internacional e 9
art. 21 do Decreto-lei n. 97.903, de
27 de agasto de 1945, a prioridadZ
do correspondente pedido depositacid
na Repartição de Patentes dos Esta.
dos Unidos da América em 6 de Sei.
nho de 1960, sob na 33.940.

TERMO Na 130.063
Data: 15 de lanho de 1401

Artigo e processo.
Requerente: United tates Rubbejr

Company — Estados Unidos da Asnas
rica.

Ite4v4e4Acações

1 — Lamina caracterizada pelo IMO
que se compõe de unta chapa coesa
na de um metal com peopriedt4
desejáveis de superfície e de
chapa de metal de base, que tem
propriedadespropriedades desejáveis estrutura
sendo as duas chapas revestidas
uma das suas superfícies com
material aderente e que as superff-
cies revestidas com material aderente
são unidas por um médium de unia
camada intermediária de composiçãe
plástica.

2 — Lâmina de acardo com a rei-
vindicação 1, caracterizada pelo fato
de a chapa externa é de aço inoxis
dável, metal cúprico, alumínio ou aça
laminado a frio.

— Lâmina de acardo com a rei-
vindicação 1, caracterizada pelo fato
que a chapa de base é de aço car-
bono, alumínio, melai galvanizado ou
aço laminado a frio ou quente.

4 — Lâmina caracterizada pelo lato
que consiste de uma, chapa extern1
de metal relativamente fina de pro-
priedades desejáveis com uma espse-
sura de 1 a 10 mils, sendo a super-
fície interna cie dita chapa extensas

do dito tubo estático ou adjacente
ao mesmo, montada para girar com
o carro e adaptada para servir de
guia para os fios, passam das bobi-
nas de abastecimento para a man-
gueis a ser revestida, e de uma ma-
triz para suporte para a mangueira
ou peça semelhante durante o re-
vestimento e servindo para fazer os
fios de aceitar a forma de superfície
da mangueira.

2 — Processo para revestimentos
de fios elásticos, máquina para reali-
zá-lo e respetivos produtos, de accir-
do com a reivindicação 1, caracteri-
zada pelo fato que o carro é equi-
pado com uma ou mais peças tipo
rodas distanciadas em intervalos ao
Longo de um eixo tico e fixadas no
dito eixo para rotação com o mes-
ino, apoiando a dita roda ou as ditas
rodas adjacentes a sua circunferên-
cia as ditas unidades de porta-bo-
binas.

3 Processo para revestimentos
de fios, elásticos, máquina para rea-
lizá-lo e respectivos produtos, de accirs
do com a reivindicação 1 ou 2, ca-
racterizada pelo fato que o dito carro
é adaptado para rodar em ambas
as direções em volta de seu axis lon-
gitudinal. ,

4 — Processo para revestimentos de
VOS, elásticos, máquina para realiza-
lo e respectivos produtos, de acórdo
com qualquer uma das reivindicações
precedentes, caracterizada pelo fato
q u e no mínimo algumas das unida-
des de porta-bobinas são adaptadas
para rodar em volta dos seus pró-
Drios axis longitudinais individuais,
aumentando ou diminuindo desta ma-
heira a torcida dos fios durante o
desenrolamento dos fios das bobinas.

5 — Processo para revestimentos de
tos, elásticos, máquina para reall-
aá-lo e respectivos produtos, de acór-
do com a reivindicação 4, caracteri-
!Meia pelo fato que o movimento ro-
tativo é aplicado às unidades de por-
ta-bobinas através de uma luva li-
vremente rotativa em volta do tubo
estático, sendo a dita luva adaptada
para rodar com uma velocidade an-
gular desejada com relação ao dito
tubo e por outro lado adaptada para
girar os carros.

à

a

8 — Processo para revestimentos cl
de fios, elásticos, máquina para reall- z
zá-lo e respectivos produtos, de adir-
do com qualquer uma das reivindi- r
cações precedentes, caracterizada peio c
fato que é equipada com um dispo- f
eitivo, que nota e indica a ruptura il
de fios.

9 — Processo para revestimentos c
de fios, elásticos, máquina para reali-
zá-lo e respectivos pródutos, de acõr- cl
de com a reivindicação 8, cafacteri- z

anular, porem distanciado do mesino,
servindo o dito anel para guiar ifos
do suporte de bobina para o disco,
tendo um diâmetro aproximadamente
igual ao diâmetro dos ilhóses no dito
disco,

o
-
a

-
-
-
a
e
a

1
o
^

rizado pelo fato de que o processo
corresponde substancialmente à des-
crição feita acima e com referência
às figuras 1 a 5 dos desenhos anexos
e como ilustrado pelas ditas figurasX.

20 — Processo para revestimentos
de fios, elásticos, máquina para reali-
zá-lo e respectivos produtos, caracte-
rizado pelo fato de que a mangueira
corresponde à descrição feita acima
com referência aos desenhos anexos
e como ilustrado pelos mesmos.

A requerente reivindica a priorida-
de de idêntico pedido depositado na
Repartição de Patentes britânica em
27 de fevereiro de 1960, sob o na-
mero 6.944-60.

TERMO N.9 128.814
De 28 de abril de 1961

Phildcs Corporation — Estados' Uni-
dos da América.

Titulo: "Processo de revestimento
a lato na manufatura de dispositivos
semi-condutores de micro-liga e• so-
luças de revestimento nele empre-
gada.

Pontos característicos
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colares e sua transversal, tendo as
ditas tiras superfícies internas liga-
aas às ditas perpendiculares, e pelo
menos uma tira de cada um dos pa-
res de tiras tendo uma extremidade
livre estendendo-se além de uma das
ditas perpendiculares, sendo cada
lado do enrolamento disposto ao lon-
go de partes das ditas perpendicula-
ies adjacentes à dita extremidade
livre da tira, e sendo as ditas ex-
tremidades livres curvadas contra as
ditas perpendiculares para reter o
dito fio no meio.

4 — Processo de fabricação de uma
estrutura de grade, de acôrdo com
o ponto 1, ditos membros espaçado-
res tendo extremidades livres dispos-
tas em relação espaçada às partes
das ditos membros de suporte, carac-
terizado por compreender o dito pro-
cesso a colocação de uma primeira
extremdiade de um fio ao longo de
uma das partes dos ditos membros
de suporte adjacentes a uma das ex-
tremidades livres, curvando a dita
extremidade livre contra uma parte
do dito membro de suporte para re-
ter a dita extremidade do fio no
meio, enrolando o dito fio em ema
hélice continua em tôrno dos ditos
membros de suporte, e retendo a
cutra extremidade do dito fio de for-
ma similar à retenção da dita pri-
meira extremidade do fio.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei NO 7.903. de
27 de ag,ôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América, em 31 de outu-
bro de 1960, sob o n9 66.226.

Inteiramente coberta com uma ca-
mada firmemente aderente de vínea
aderente a metal, com uma espes.su-
ra de 1/4 a 1/2 mil, de uma camada
continua de composição de resina de
cloreto de vinila, contendo 20 a 43
partes de plasticizador por 100 par-
tes por péso da dita resina firme-
mente aderente cru 'urn lado da dias
camada aderente, tendo a dita canta-
da de rsina uma espeseusa de 5 a
20 mils com o outro lado da dita
camada de resina firmemente uh:len-
te por meio de um médium de tuna
camada continua de vinha a mete;
aderente, tendo a espessura de 1,4
a 1/2, mil a uma chapa de base can-
tinua relavtimane etgrossa de um
metal diferente, tendo a espessura
de 2 a 50 vêzes a espessura da dita
chapa externa de metal, servinao
dita chapa de metal de base de dar
à lâmina resistência e espeseura, e a
dita camada de resina servindo para
unir as ditas chapas de metal cie
uma maneira que a lâmina possa
ser formada posteriormente sem se
desfazer a parte laminada.

5 — Processo para fabricar lâmina
de duas chapas de metal, caracteri-

- zado pelo fato que consiste em re-
vestir uma superfície de cada chapa
com um material aderente, interpon-
do uma camada plástica entre as

, chapas de revestimento aderente., e
prensando as superficiee revestidas
de material aderente das chapas uma
na outra sob temperatura elevada.

6 — Processo para a ,fabricação cie
uma lâmina de duas chapas de me-
tal, caracterizado pelo 'fato que con-
siste em revestir uma 'das chapas de
metal .com um material . aderente,
prensando uma camada plástica con-
tra o material aderente sob tempe-
ratura elevada para formar uma lâ-
mina plástica de metal, resistindo a
outra chapa de metal com material
aderente, e prensando o lado piás-
tico da dita lâmina plástica de metal
contra superfície revestida de mate-
rial aderente da dita outra . chapa
de metal sob temperatura elevada.

A requerente reivindica a priorida-
de de idêntico pedido depositado na
Repartição de Patentes norte-amei I-
cana em 16 de agbsto de 1960, sob
n.9 50.021..

TERMO N°132.140
De 30 de agôsto de 1961

TERMO N9 132.512
Data: 13 de setembro de 1959

"Nova máquina para fazer flocos
de açúcar".

Sylvio dos Santos Santiago. resi-
dente na cidade de S. Vicente —
Estado de São Paulo.

Pontos Característicos

1 — Nova máquina para fazer flo-
cos de açúcar, caracterizada por
compreender um armário de base,
prismático retangular, com porti-
nnolas anteriores articuladas lateral-
mente, armário êste em cuja face
euperior é prevista uma grande aber-
tura central, onde é fixado um gran-
de recipiente ou tacho, bem como
uma cobertura tronco-piramidal trans
parente, abei ta em seu lateral ante-
rior.

2 — Nova máquina para fazer flo-
co: de açúcar, como reivindicado em
1, caracterizada pelo fato de ser
prevista, no interior do tacho citado
em 1, uma resistência elétrica para
aquecimento, coberta por uma tur-
bina centrifuga, esta acionada por
motor elétrico, alojado no interior
do armário de base, e sendo previs-
to ainda, na mesma face superior do
armário, um foco para iluminação e
os botões de ligação para os dispo-
eitivos elétricos.

3 — Nova máquina para fazer flo-
cos de açúcar, como reivindicado até
2, substancialmente corno descrita e
ilustrada nos desenhos anexos.

TERMO NO 133.496
De 17 de outubro de 1961

Radio Corporation of America —
Estados Unidos da América.

Titulo: "Aperfeiçoamentos em es-
trutura de grade e processo para sua
fabricação".

Pontos Característicos

1 — Aperfeiçoamentos em estrutura
de grade, para um tubo de descarga
de • eletrons, caracterizados pelo fato
de compreenderem um par de mem-
bros de suporte especados, um enro-
lamento de fio em tôrno dos ditos
membros do suporte, e uma plura-
lidade de membros espaçadores es-
tendendo-se entre os ditos membros
de suporte aí fixados, estando as ex-
tremidades do dito fio retidas entre
os ditos membros de suporte.

2 — Aperfeiçoamentos em estru-
tura de grade, de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de que
os ditosmembros espaçadores con-
sistem de pares paralelos de tiras es-
ticadoras ligadas e se estendendo
entre as perpendiculares adjacentes
à extremidades opostas das ditas
perpendiculares e sua transversld
tendo as ditas tiras porções finais
enroladas em tôrno das porções da
superfície das ditas perpendiculares.

3 — Aperfeiçoamentos em estru-
tura de grade, de acôrdo com o pon-
to 1. caracterizados pelo fato de mie
os ditos membros espaçadores cotr
sistem de pares paralelos de tiras
esticadoras rígidas dispostas em p0-
sigo oposta, relativamente não elás-
ticas, estendendo-se entre as ditas
perpendiculares adiacentes as extre-
midades opostas das ditas perpendi-

6. Um material fotográfico de ha-
logeneto de prata, sensível à luz, de
acôrdo com o ponto I, em que a ca-
mada superficial endurecida é pro-
duzida in situ pela reação de um
sal metálico hidrossoblvel com um
sal de alginato hidrossolúvel.

7. Um material fotográfico de he •
logeneto de prata, sensível à luz, de
imôrdo com o ponto 6, em que J sal
metálico hidrossolúvel cloreto de
cálcio ou cloreto de estrônelo e o sal
de alginato hidrossolervel é elginato
de amônio.

Finalmente, a requerente reivindica,
de acôrdo com a legislação aplicável,
a prioridade do correspondente pe-
dido de patente depositado na Re-
particao de Patentes da Holanda,
em. 20' de outubro de 1960, sob o
n9 257.057.

TERMO N° 134.687
data — 5 de dezembro de 1961

Requerente: Invento Aktiengesells-
chaft — Suiça.

"Travamento para portas com dis-
positivo de segurança contra trava-
mento errado para portas de poços de
elevadores".

Reivindicações

"Um modelo de antena interna
para aparelhos televisores".

Cláudio Motta e 'Silva — Estado
da Guanabara — Modelo de Utili-
dade.

Pontos Característicos

1 — Um modêlo de antena Interna
para aparelhos televisores, caracteri-
zada por uma grade refletora for-
mada por duas hastes circulares e
concêntricas, dispostas verticalmen:a
sôbre uma caixa-suporte, hastes estas
ligadas em polo fechado, devendo os
seus bórnes serem ligados em para-
lelo com a antena externa do apare-
lho televisor e tendo intercalado na
II fita entre o televisor e a antena
Interna, um potenciômetro atenu-
en te.

2 — Um modêlo de antena interna
para aparelhos televisores, acorde
com o ponto precedente, substancial
mente como descrito no memorial
Ilustrado a titulo de exemplo noadesenhos anexos.

-
e

TERMO N O .133.582
Data: 20 de outubro de

~1•nn••nn••

1 — Travamento para portas com
dispositivo de segurança contra tia-
lamento errado paar portas de poços
de elevadores com uma Cava cujo
percurso de movimento sobrecai além
da posição de travamento fixada por
um batente de trava na porta, e com

ponte d

do em volta do batente, de maneira
que o braço, atuando como uma ala-
vanca de dois braços, levanta a pon-
te do contato dos contatos fixos.

2 — Travamento para porta de
acôrdo com a reivindicação 1, carac-
terizado pelo fato que fica ligado ri-
gidamente um suporte com a trava.

3 — Travamento para porta de
acôrdo com as reivindicações 1 e 2,
caracterizado pelo fato que o braço
mantido no suporte de maneira mo-
legante cedente por meio de um pino
e de uma mola de compressão.

4 — Travamento para porta de
acôrdo com as reivindicações 1, 2 e
3, caracterizado pelo fato que o su-
porte é munido de um nariz que li-
mita o ceder elástico do braço num
sentido para com o suporte.

 contatouma po e co que se encon
tra numa ligação de acionamento com
a trava, que atua conjutamente com
dois contatos fixos de tal modo que

1961	 i a ligação entre os dois contatos fi-
,	 'aos, é somente efetuado na posição

Requerente: Bevaert Photo-Pro- de travament,o mantida pelo batente
ducten N. V. — Bélgica.	 da trava seguro na porta caareteri-

Título: Material fotográfico recep- zado pelo fato que a ponte de con-
tor de imagem,	 tato fica móvehnente ligada da ma-

l. Um material fotográfico, recep- neira mólegante cedendo com a tra-
tor de imagem, para uso no processo va por u m braço transferidor, cujo
de transferência por difusão do braço transferidor ao atingir a posi-
complexo de prata, caracterizado por ção de travamento comprime a ponte
compreender um suporte, uma ca- de contato a maniere de um contato
macia precipitada de prata centendo de martelo contra os contatos fixos,eladores. e uma camadanúcleos rev

endurecida	 prcenden-ial sendo que nisto se encontra no per-
edo uma camada de alginato metálico -

superfic, com urso de movimento da trava prolon-
insolúvel em água.	 gado além da posição de travamento

2. Um material fotográfico, recep- da trava do braço transferidor um
batente, que transforma o movimen-tor de imagem, de acôrdo com o

ponto 1, em que a camada superfi- to do braço num movimento articula-
cial endurecida é produzida ia sztu
pela reação de um sal metálico ,hi-
drossolOvel com um sal de alginato
hidrossolúvel.

3. Um material fotográfico, recep-
tor de imagem, de acórdo com o
ponto 2, em que .o sal metálico hi-
drossoltivel é cloreto de cálcio ou
cloreto de estrôncio, e o sal de ai-

1 gb.ato hidrossolOvel é alginato de
amônio.

4. Um material fotográfico, recep-
tor de imagem, de acôrdo com o
ponto 1, em que o suporte é papel e
a camada precipitadora de prata
compreende um sulfeto metálico.

5. 11m material fotográfico de ha-
logeneto de prata, sensível à luz,
para uso no processo de transferên-
cia por difusão do complexo de pra-
ta. caracteriza do por compreender
um suporte, uma camada de emuls^*o 5 — Travamento para porta de
de haloerneto de prata a uma ca . acerdo com a reivindicação 1, carac•
mede eunerficial endurecida, com- terleado pelo fato que o baten te fixe
preenel ordo o .-,11 de ''cosli  ou de es- é formado por um pino embutido ns
tnencio de ácido algínico.	 caixa.
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6 — Travamento para porta de
acôrdo com a reivindicação 1, carac-
terizado pelo fato que o batente fixo
é formado por um nariz fundido na
caixa.

A requerente reivindica a priorida-
de de idêntico pedido depositato na
Repartição de Patentes Sulca em 5
de dezembro de 1960, sob n9 13.716.

TÊ.12.M0 N 9 134.688
data — 5 de dezembro de 1961

Requerente: Industam — Indústria
de Artefatos de Metal Limitada -e-
Minas Gerais.

"Nôvo êmbolo para válvulas de des-
carga" — Modê/o de Utilidade.

Reivindicações

1 — Nóvo êmbolo para válvulas de
descarga, todo de material plástico,
caracterizado por um corpo em for-
ma de carretel corp uma das bases
rebaixadas e de qual se projeta. axial-
mente, um cilindro que termina em
um disco também rebaixado e parale-
lo às bases do dito corpo.

2 --- Ntivo êmbolo, conforme rei-
vindiqação 1, caracterizado por um
ressalto asseltavado que se projeta
do centro da base oposta à do disco
rebaixado.

3 — Nôvo êmbolo para válvulas de
descarga caracterizado por ser essen-
cialmente como descrito, reivindica-
do e ilustrado nos desenhos anexos.

TERMO N9 134.701
data — 6 de dezembro de 1961

"Aperfeiçoamento em persianas de
encolher".

Persianas Columbia S.A., estabele-
cida na cidade de São Paulo.

Pontos Característicos

1 — Aperfeiçoamentos em persia-
nas de encolher, compreendendo
essencialinente um mecanismo único
paar o comando dos movimentos de
recolher e bascular as lâminas da
persiana, caarcterizados pelo fato de
o dito mecanismo incluir inicialmente
uma armação em U, provida em seus
extremos de orelhas laterais limita-
doras, voltadas para dentro, armação
esta atravessada por eixo horizontal,
em torno do qual é rigidamente apli-
cado um carretel de enrolamento do
fio de suspensão das lâminas, dito
carretel sendo ainda provido de dis-
cos laterais de fricção.

2 — Aperfeiçoamentos em persia-
nas de encolher, como reivindicado
em 1, caracterizados por compreen-
der duas capas basculantes, aplicadas
uma emcad abas ed o carretel refe-
rido em 1, devidamente encaixadas
sare os discos laterais de fricção.
capas estas configuradas em super-
fícies cilíndricas abertas longitudi-
namelite, e dotadas, próximo às suas
extremidades laterais, de rasgos lon-
gitudinais para aplicação das fitas
de suspeneão das lâminas de persia-
nas: e cada capa sendo ainda provida
de travessa diametral extrema, man-
tida pressionada pelo próprio mancai .
do eixo referido em 1. e dotado de
uma saliência periférica, de posição

correspondente às orelhas laterais da
armação suporte.

3 — Aperfeiçoamentos em persia-
nas de encolher, como reivindicado
até 2, caracterizado pelo fato de o
dispositivo de comando para a rota-
ção do eixo referido em 1, caracte-
zado por ser composto inicialmente
por uma outra armação suporte, em
cujo lado externo é prevista uma pee
quena polia, contornada pela única
correia ou corrente sem fim de acio-
namento, que é passante ainda por
uma guia fixa à mesma armação,
polia esta coaxial com uma pequena
roda dentada, ou rosca sem fim dis-
posta no lado interno da armação, e
stibre cuja periferia é acoplada nova
roda dentada, montada em tarno do
eixo horizontal referido em 1.

4 — Aperfeiçoamentos em persia-
nas de encolher, como reivindicado
até 3, caracterizados por um dispo-
sitivo de trave para a elevação ou
abaixamento da persiana, em qual-
quer altura, formado por um par de
roletas, dispostos um de cada lado
da correia sem fim referida em 3, e
solidários à pequenas placas articula-
das na armação, placas estas provi-
das de prolongamentos laterais • en-
caixados num rasgo previsto nu"
pino de trave. este orientado radial-
mente em relação à pequena roda
dentada citada em 3, extremo de uma
alavanca articulada, com mola.

5 — Aperfeiçoamentos em persia-
nas de enrolar. cetim reivindicado
até 4, caracterizados por compreen-
derem, numa outra modalidade de
realizarão para o dispbsitivo de trave.
o fatod co sdois roletas d ceada para
a correi asem fim serem solidárias a
dois braços articulados, um dos qual%
sendo pressionado por mola e for-
mado um dente extremo diretamen-
te encaixado na periferia da peque-
na roda dentada.
referida em 3. bem como de um re-
corte de necaixe para o dente extre-
mo do outro braco articulado.

6 — Aperfeicoamento em persianas
de enrolar. como reivindicado até 5,
caracterizado por compreenderem,
ainda mima outra forma de realiza-
cão para od ispositivo detrave, o fato
d e acorrente seja fim, aPós contor-
nar anolia Paterna. cruzar-se sahre
um único roleta. Solidário a uma ala-
vanca arlculada, cem mola, dita ala-
vanca sendo provida de nino extre-
mo, encalado ra perifer ia da negue-
na roda den tada descrita em 3.

7 — Anerfeiroamertns em persia-
nas de enrolar. como reivina ice d n ata
e, sahetencialin ante como aescritos e
ilustrados nos desenhas anexos.

- Tí Ft ,“(0 N9 1S4.750
data — 6 de dezembro de 1961

Requerente: Giuseppe Trevisan
Estado da Guanabara.

Título . Aperfeiçoamentos em apa-
relho para alinhar rodas de veiculos.

1 -- Aperfeiçoamentos em apare-
lho paar alinhar rodas de veículos
caracterizados por ser urna das se-
ções do aparelho constituída por uma
bossa principal, anatai-Pada por um
tripé de curso variável e na qual é
preso ortogonalmente uni par de su-
portes ou . braços; interligados pela
parte inferior por urna: barra. Os re-
feridos suportes são vazados de lado
à lado por um rasgo vertical e do-

tados de ranhuras transversais ao
referido rasgo e paralelas entre si.

2 -- Aperfeiçoamentos em apare-
lhos para alinhar rodas de veículos
de acordo com o ponto 1, caracteri-
zados pelo fato de serem inseridas
hastes angulares ou esquadros com
pino de mira nos olhais que passeiam
nos rasgos verticais dos braços de
suporte e são fixados por trás por
meio de parafuso borboleta.

3 — Aperfeiçoamentos em apare-
lho para alinhar rodas de veículos
de acôrdo com os pontos 1 e 2 ca-
racterizados por um tubo ótico com
capa giratória, ligado auma caixa
que 'encerra um jogo d e vidros pla-
nos ou de prismas e também a um
ponteiro que se projeta acima-de um
braço complementar a recebe na ex-
tremidade livre uma lente com reti-
cuia que passeia sõbre a escala pre-
vista na extremidade do referido bra-
ço complementar. Na frente da cai-
xa dos espelhos há uma chapa de en-
quadramento com uma janela. envi-
draçada e retícula.

4 — Aperfeiçoamentos em apare-
lho para alinhar rodas de veículos de
acórdo com os- pontos 1 a 3. carac-
terizados pelo fato da segunda seção
do aparelho ser integrada por ele-
mentos iguais ao da primeira seção,
tais como a barra principal, os su-
portes e respectivos esquadros e o
tripé de curso variável, sendo com-
pletada com um espelho com tam-
pa de protecão articulada na parte
inferior, sendo dito espelho fixado
na ponia, da barra por meio de uma
luva com botão de fixação.

• ERMO N 9 133.028 -
data	 14 de dezembro de 1961

•Requerente: Nõvo Modelo de Vál-
vula • de Redução para Garrafas de
.Oxigênio e Similares — Modelo de
Utilidade.

Em resumo reivindica-se corno pon-
tos carauerísticos da invenção:

1") "Niko modelo de válvula de re-
duçao.- para garrafas de oxigênio e
similares" caracterizado pelo fato da
carcassa ser redonda, chata cavada
em forma de -caixa, com urna aber-
tura roscada, horizontal, no centro
duas aberturas roscadas no alto . ,e
duas aberturas roscadas na parte in-
ferior.

2 9 ) "Nay° modêlo de válvula de
redução para garrafas de oxigênio
e similares" corno no pontnanterior
caracterizado ISM° fato de uma das
das aberturas da parte superior (bai-
xa pressão) ser dotada de um canal+
capilar curto mie se estende para a_
concavidade da carcassa, finalizado
no alto: da outra abertura parte um
canal capilar longe que se estende
até a perfuração central (alta pres-
são) e em uma das"aberturas da par-
te inferior, ser atarrachado uma vál-
vula de segurança e na outra o bico
de fixacão da mangueira.

3e) e iatea, modal() de válva ia de
vedarão para garrafas de oxigénio e
similares" corno nos pontoe anterio-
res. caracteriaado nele fato da aber-
tura tranepassante central, referida
no ponto 1, ser o alojamento an sede
cite é uma neca constituida de um
corpo (ilin ,Men. ro,c q r.i0 externWnen-
in e da t ado de uma cabeça sextavri-
A!a . f!ra one é centralmente no
eeritido longitudinal, perfurada, sendo

esta perfuração até um ponto pró-
ximo a extremidade do corpo eilindrl•
co, de pequeno diâmetro e nesse re-
ferido ponto se desenvolve formando
uma espécie de caixa, 'em continua-
ção a qual se forma uma abertura
ampla e roscada internamente. De
referida pontos diversos da cabeça ela
sede partem um ou diversos (três,
seis ou mais) canalioulos que esten-
dem em diagonal, pelo corpo cilin-
drico até atingir a parte desenvott•
vida em forma de caixa, do canal
central.

4 9 ) "Nevo modêlo de válvula de
redução para garrafas de oxigênib
e similares", como nos pontos ante-
riores, caracterizado pelo fato da
sede referida no ponto 3, ser prova',
da de uma pastilha nilon perfurada
no centro, a qual se fixa na abertu•
ra da extremidade do corpo cilinq
drico e é atravessada por um obttia
rador que fica introduzido na perftld
racão central longitudinal da sede.

Tudo como substancialmente, des-
crito, desenhado e reivindicado.

TERMO N9 135.076
Depositada em: 18 de dezembro

de 1981.

Requerente: Jose de Paula (Ame-
ricana) Estado de São Paulo.

Pontos Característicos

"Aperfeiçoamentos em Registros de
Purga e outros fins". .

19 ) "Aperfeiçoamento em Registro
de Purga e Outros Fins", caracteri-
za-se pelo fato de na cabeça de re- •
gistro (7), estar situada a haste de
vedação (8), adaptada àquela por
meio de porca de cabeça (4) e ga-
zeta (6), e a extremidade su perior-
da haste de vedação finaliza em vo-
lante ou similar (3), preso à dita
haste, por porca ou outros meios;
ror sua vez a haste de vedneão (8)
é rosqueacla ao corpo x(7) da cabe-
ca do registro: esta cabeea do regis-
tro (7) é roeouenart ortogonelmen-
te no corpo (li). e em cada uma
das suas duas extremidadm abertas
contrapostas vai rosetteado o nber
entrada (101 e respectivas entradas
e saldas (9) .	 .•

29) "Aperfeiçoamentos em Registro
de Purga e Outros Fins, acorde com
o item 1 9, caracteriza-se pelo fato de
vedação (8) finalizar em cabeça cô-
a extremidade inferior da haste de
nica ajustável em sede paralela da
corpo, do mesmo Material; um doe
canais de admissão ou salda. situa-se
em posição mais elevada em relação
à zona de vedação da cabeça côni-
ca; o outro canal, situa-se em posi-
ção mais inferior que seu similar.

3 9 ) "Aperfeiçoamento em Registro
de Purga e Outros Fins" caracteri-
zado pelo fato- de que no corpo (11)
Inclui-se meio para proceder à lim-
peza ou então para esterilização da
região interna do registro. consti-
tuindo-se este melo em parafuso (12).
rosqueado ao dito corpo. em posição
preferivelmente abaixo da sede.

49 ) "Aperfeiçoamento em Registro
de Purga e Outros Fins", acorde com
os itens anteriores. caracteriza-se pelo
fato de o registro poder ser fabricado
em eco perfilado, bronze. ano inex,
ferro fundido, ferro batido, material
plástico e congéneres.	 _Se

1
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4 - Aperfeiçoamentos em moides,
de acôrdo' com o ponto 3, no
o molde é do tipo que comporta uma
porção principal e uma porção extre-
ma, pivotável, em relação à porção
principal, entre uma orientação "pla-
na" e uma orientação curvada, sendo
a periferia da dita porção extrema
do molde geralmente rtiangular, com
um lado do triângulo situado adja-
cente e paralelo a uma extrtmiciade
da porção principal do molde, carac-
terizados pelo fato de que o dito
membro vai afixado àquela porção
da mencionada barra que define o
vértice do triângulo oposto ao men-
cionado lado do triângulo.

5 Aperfeiçoamentos em moldes
tipo esqueleto para curvar ou flexio-
nar vidro de acôrdo com o ponto
1, substancialmente conforme aqui
descrito sob referência aos desenhos
anexos.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Proprie-
dade Industrial, a prioridade do cor-
respondente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes do Canadá. em
2 de julho de 1955, sob n.9 688.827.

TERMO N9 135.127

data - 19 de dezembro de 1901.

J. Stone & Company (Deptford)
taimited - Inglaterra.

Titulo: "Aperfeiçoamento Relativos
Contrôle de Temperatura para um

Veículo Divididoe mCompartimentos"
1 - Uma instalação para controlar

a temperatura nos compartimentos de
Um veículo abastecido de ar por um
equipamento calefator ou condiciona-
dor de ra comum e equipada com
dispositivos de aquecimento indivi-
dualmente controláveis para os res-
pectivos compartimentos, caarcteriza-
ala pelo fato do aquecimento por po-
lização de pelo menos um termosta-
to principal que controla o dito equi-
pamento ser controlada na dependên-
cia da corrente total de aquecimen-
to fornecida aos ditos dispositivos ca-
lefatores por intermédio de um re-
sistor sensível à temperatura que tem
um coeficiente negativo de resistên-
eia a que é em si próprio aquecido
A um ponto condicionado à dita cor-
rente total.

2 - Uma instalação de conformis
dada com o ponto 1. caracterizada
pelo fato do resistor ser disposto em
estreita proximidade como, por exem-
plo é enrolado com, um aquecido ao
qual é fornecida uma corrente pro-
porcional à dita corrente 'total.
,p - Uma insta'aeão. de acôrdo

com o ponto 1 ou 2. caracterizado
pelo fato de serem fornecidos disposi-
tivos automàticamente a I nstáveis para
variar a graduaeão do termostato
principal para manter va lores de tem-
teratura difernte do ar fornecido aos
compartimentos e d , snositivos são
fornecidos para varia eem o efeito do
resistor sôbre o t ermmte to princiem
em coordenação com o a juste dos di-
tos dispositivos m ea variar a gradua-
ção do dito termnste to.

4 - Uma instal anão. de acôrdo com
qualquer uni dos pontos , 1 à 3, carac-
terizada pelo fato - rlo resistor ser ins-
talado como um desvialor através o
aquecedor por polarização do termos-
tato principal.

5 - Uma instalacão, de acôrdo
com os pontos 3 e 4, caracterizada
pelo fato dos dispositivos ajustáveis
para variar a graduarão do termos-
tato principal compreenderem dispo-
altivos para variar • a resistência em
/série com o aq u ecedor por polariza-
ção e os dispositivos nara variar o
efeito do resistor c omoreendein dispo-
sitivos, ajustados em coniuncão com
os dispositivos prim eiramente men-
cionados, para variar a resistência
em série com o dito resistor.

6 - Unia instal acão, de acôrdo com
quaisquer um dos pontos 1 à 5, ca-
racterizado por uma derivação ajus-
táveis ser ligada através o resistor.

7 - Uma instalação para contro-
lar a temperatura nos compartimen-
tos de um veiculo substancialmente
conforme procedentemente descrito
descrito com referência ao desenho

apenso.

•59) "Aperfeiçoamento em Registro
Purga e Outros Fins", acorde com
itens anteriores e tudo conforme

tabstaincialmente descrito, reivindi-
•ado acima e ilustrado nos desenhos
Anexos. •

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Artigo 21 do Decreto Lei ri.9 '1.903 de
27 de ageeto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes da Ingla-
terra, em 20 de dezembro de 1960,
sob n° 43.779.

TERMO N" 135.359

data - 27 de dezembro de 1961

Nome do Requerehte: Johanm Glo-
ckshuber - São Paulo.

Nome da Invenção: "Dial com Con-
trôle de Velocidade, para Liquidifi-
cador e Similares" - Modêlo de Uti-
lidade.

Reivind ica ções

1 - Dial com contrôle de veloci-
dade, para liquidificador e similares,
caracterizado por um cursor móvel
sob uma curva exponencial, dito cur-
sor sendo acoplado a uma compo-
nente de circuito elétrico.

2 - Dial com contrôle de velocida-
de, para liquificador e similares, ca-
racterizado por ser essencialmente
como descrito, reivindicado e ilustra-
do no desenho anexo.

TERMO N.9 84.655
Data: 3 de fevereiro de 1956

Requerente: Ferragens Precisa Li-
mitada - Minas Gerais.

"Aperfeiçoamentos em fechaduras
dpe segurança para portas".

Reivindicações

1 - Aperfeiçoamentos em fecha-
duras de segurança para portas, do
tipo de trinco na maçaneta e nas
quais o mecanismo da fechadura se
acha instalado numa luva cilíndrica,
estando o trinco instalado numa se-
gunda luva cilíndrica, transversas a
primeira, caracterizados pelo fato de
que a luva cilíndrica contenedora do
trinco, de maior cumprimento, e me-
nor diâmetro do que a outra, atra-
vessa por completo essa outra atra-
vés de uma abertura circular, na
mesma, prevista, travando-se em po-
sição na mesma e formando uma
configuração em cruzeta.

2 - Aperfeiçoamentos em fecha-
duras de segurança para portas, ae
acôrdo com o ponto 1, caracteriza-
dos pelo fato de que a referida luva
cilíndrica de menor diâmetro e maio:
comprimento contém um trinco, igual-
mente cilíndrico comandado por um
pinhão montado no eixo da maçaneta
e cooperante com uma cremalheira
em cujo extremo se prende o refe-
rido trinco.

4 - "Buzinas conjugadas", carac-
terizadas pelos itens 1, 2, 3 e pot
ter mi assento de plástico mole sô-
bre a superfície agudas

5 - "Buzinas conjugadas", carac-
terizadas pelos itens 1, 2, 3, 4 e por
ter o corpo, tampas pressionando u
diafragma, através rebaixos existen-
tes;

6 - "Buzinas conjugadas", carac-
tereadas pelos itens 1, 2, 3, 4, e pelo
corte posterior que protege o sis-
tema vibratório, evitando contato di-
reto com o meio ambiente.

7 - "Buzinas conjugadas", carac-
terizadas pelos itens 1, 2, 3, 4, 5. 6,
e como substancialmente descrita, rei-
vindicada e representada nos dese-
nhos anexos.

3 - Aperfeiçoamentos em fechadu-
ras de s egurança para portas, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizada
por um botão girante de travamento-
destravamento, acoplado à cremalh'ei-
ra através de um eixo e disposto
axialmente no interior de uma das
maçanetas, sendo a outra maçaneta
provida de mecanismo de chave.

TERMO NP 95.257

- • De 26 de junho de 1957

Requerente: Pittsburgh Pinte Gim:,
Company, uma corporação organiza-
da de acordo com as- leia de •Pencil-
vânia, estabelecida em Pensilvania,
Estados Unidos da América do Norte.

"Moldes para curvar ou flexionar
vidro".

Pontos característicos	 .

1 - Aperfeiçoamentos em moldes
tipo esqueleto para curvar ou fiesio-
nar vidro, no qual a superfície de
moldagem é formada por uma del-
gada barra destinada ao contato com
o perímetro- de um painel de vidro,
caracterizados pelo fato de que uma
porção selecionada da dita barra tem,
por unidade de comprimento, urna
capacidade térmica mais elevada do
que a capacidade térmica, por uni-
dade de comprimento, "das porções
visinhas da barra.

2 - Aperfeiçoamentos em moldes
para flexionar vidro de acôrdo com
o ponto 1, caracterizados pelo fato
de que a mencionada maior capaci-
dade térmica é obtida pela fixação
de um membro à porção selecionada
da barra.

3 -- Aperfeiçoametno s em moldes
para flexionar vidro de acôrdo com
o ponto 1 ou 2, caracterizados pe.ô
fato de que a dita norção da barra
define uma extremidade po,"'"'""
sup.,rfície de moldagem.

•
TERMO N.9 119.628

Data: 23 de maio de '1960

"Transportador por suspensão"
Joachim 'atura, engenheiro mecâ-

nico, polonês, residente em Zabrze,
Polônia, Koroczoka 36.

Reivindicações

1 - Transportador por suspensão,
caracterizado por consistir de dois
dispositivos, em cooperação mútua, se
movendo na mesma direção e com
a mesma velocidade, um dêles, um
transportador por meio de cabos, o
outro, um sistema de transmissão por
meio de correias, o primeiro consis-
tindo dos dois cabos de aço 1 que
estão ligados um ao outro tanto pelas
transversais diretas 2 como pelas
transversais cruzadas 2a e suspen-
sos nas ranhuras 8 dos amparos de
acionamento 3 que estão fixados em
rolamentos de esferas nas tôrres ter-
minais 4 e os amparos de suporte
5 com fôrça motriz adicional, se ne-
cessário, que estão fixados em rola-
mentos de esferas nas torres cen-
trais de amparo 6, ou tôrres multi-
amparadas numa distância de cada
um do outro de algumas dezenas de
metros. O outro consistindo de uma
correia transportadora 9 que está
suspensa em dois tambores ou cilin-
dros motrizes 10 fixados em rolamen-
tos de esferas nas térrea terminais
4 e mantidos livremente durante todo
o seu percurso ao longo com as mer-
cadorias transportadas juntamente
nas transversais 2, para o trabalho
de distribuição de tôda a carga nos
cabos 1.-

2 - O transportador por suspen-
são, de conformidade com a reivm-
dicação 1, caracterizado pelo fato de
que os seus tambores ou cilindros 5
têm as ranhuras 8 que estão locali-
zadas numa distancia que é menor
uma da outra do que a extensão dai
transversais de cabos 2 assim coma
as ranhuras 11, através das quais uma
correia no formato de tina 5 core
tôda a carga transportada penetra
com facilidade.

TERMO NP 135.380

Data: 29 de dezembro de 1961

Requerente: Metalúrgica do Levan-
te Ltda. - São Paulo.

Titulo: Buzinas conjugadas - Mo-
dêlo de utilidade.
1 - "Buzinas conjugadas / ', consis-

tentes em um nôvo processo ou sis-
tema introduzido em buzinas e ca-
racterizado por ser o ar comprimido
pela bomba conduzido através de uma
válvula, de tun tubo e de um coto-
velo até o corpo, passando pelo filtro
e atingindo a câmara sonora;

- "Buzinas conjugadas" carac-
terizadas peio item 1 e por ter uma
haste introduzida através do truabor
e protegida por uma sanfona até a
sapata sobre o reservatório de bor-
racha;

3 - "Buzinas conjugadas", carac-
terizadas pelos itens 1, 2 2 e por ser
o reservatório provido de duas vál-
vulas de admissão e uma de salda.
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Tórato	 71r.364, de 14,1049
Stereonett, Eletrônica Ltda.

São Paulo

SELL LINS i
SILVERY

-and. Brasileira

nrmo n.9 117.369, de 14-10-63
Livraria Sião Editóra Ltda,

São Paulo

osq0,4
Ind. rastleir

Classe 33

Administraão de bens, compra e venda
de irnãveis e loteamentos

'rirmo n. 9 717.375, de 14-10-65
Olaria Batatais Lide,

São Paulo

"B AT AT A S "
:nd.

Classe 16
Te nní-,s' t ti",ocs

Térmo n.° 717.376, de 14-10-85
Panificadora e Doceria Paraguaçu Ltd

São Paulo

"RARAGUAÇU"
Ind. brasil ei r

Classe 50
Impressos para uso da firnu.

Têrtno n.° 717.377, de 14-10-63
"Ao Tigre" Pizzeria, Lanches e Remais-

sante Ltda,
São Paulo

"AO TIGRE"
nd. Brasileira

Classe 11
Pissas, landies de: alite, queijo, salas
me, presunto, mortadela, roz-bife,
rasco,, pimentões e beringelas recheadats
batatas fritas, maionezas, rizotos, lasaa
nhas, macarronad'a, salada, feijoad;
arroz, bife a cavalo, ravioll e gnocc

i

Termo n.° 717.378, de 14-10-65
P. 1„ T. — Publicidade e Assistênett

Técnica Ltda.
São Paulo

"P.A.T. vi

Ind.. Brasileira

Clame 32

Pare distinguir: Almanaques, agaloo
anuários. álbuns Miramos, boletins, atf
tálogoa, edições imprensa, revistas, GO
gãoe de publicidade., programas assidn.
Meiem rádio-televisionado., P

eças 2
traia e cinematográficas, programas

cenas

Termo n. 9 717.379, de
Confecções Irma Ltda.

São Paulo

"IR/áA"
Ind. Brasi 1 eira

Usais 36
gani diatinauir: Artigos de
e roupas feitas em geral: A.
aventais, a/parcatas, anáguas, b3sssã
sotas, botinas. blusões, boinas, bebe
douro., bonés, capacetes, cartola.. mani,
Numa caução. coletes, capas. chaki
cacheco/s, calçados, chapéus, cintos
cintas, combinações, carpinhos, calçaj
de senhoras e de crianças; calções mai.
Çall. camisas, ca misolas, Cele
cuecas, ceroulas. colarinhos,	 «co*.
saias, c.asacos, chinelos, dominós.
p.a, fantasias., fardas para • militar, 	 o-

fraldas, galochas. gravatas ,-
roa logo. de lingerie, lana-s-R taqr-Sri,
'ovai, ligas, lenços	 1.•

ICS, mantas, mandris') ra,,n'. n1;;,..
!Cãs. palas. penboar,
,penons, ponches. polainas. n:	 •

nikals. Perneiras, quisnonos, ;e g aias,

Clame 32
Para distinguir: Almanaques, agendas
anuários, álbuns impressos. boletins, ca.
tálogos, edições impressas, revistas, 6r.
gaos de publicidades, programas radio-
fônicos, rádio-televisionada& peças tes.
trais e cinematográficas, programas cir-

censes

Classe 21 -
Para distinguir: Veículos e suas partes
integrantes: Aros para bicicletas, auto-
móveis. auto-caminhões. aviões. amor:-
tecedores. alavancas de câmbio, barcos,
breques, braços para' veículos bicicle-
tas. carrinhos cie nulo e carretas cami-
ntionetes, carros ambulantes. camin•-:ões,
carros, tratores, carron4lerços cai ros-
tanours. carros-irrigadoes. carros Cai,

genérica "cae: cerrocerias chassi 	 hapas
cutares para veiculo:, .1i 1-(x de veiculos.

Classe 8

!
415.'parelhos de pã, aparelhos de ar reit-

erado, aquecedores, abat-lour, antenas,
k bobinas, condensadores, comutadores,

aves elétricas, chaves de tomadas, co-
itnadores, diais, enceradeiras, fogões,
argis, geladeiras, isoladores, lanternas,

mostradores e manômetros
I

	

	 Termo n.° 717.365, de 14-10-65
¡Somar Eletrônica Indústria, Comércio e

Representações Ltda.
São Paulo

dUR "

Classe 8
Agazalhos de pá, aparelhos de ar refri-
gerado, aquecedores, abat-jour, ¡ramas,
bobinas, condensadores, comutadores,

J4saves elétricas, chaves de tomadas, co-
adores, diais, enceradeiras, fogões,

larãis, geladeiras, isoladores, lanternas,
mostradores e manômetros 

Tesin on.° 717.368, de 14-10-64
Confeeçes Clodine Lida-

São Paulo

l'CLODINE
Ind. Brasileira

Classe 36

, Para distinguir: Artigos de vestuários
• roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais, olpargatas, anáguas, blusas,
botas, botinas, blusões, boinas, baba-
danos, bonés, capacetes, cartolas, cara.
faças, casacão, cchetes, capas, sinales,
Oachecols, calçados, chapéus. cintos,
sintas, combinações, corpinhos. calças
de senhoraa e de crianças, calções, cal-ças, camisas camisolas, casasetas.
Cuecas. ceroulas, colarinhos, tueiros,
saias, casacos, chinelos, dominó,, achar-
pass. fantasias, tardas para militares co-
legiais, fraldas, galochas, grávatas, gor-
az*. logos de ling erie. • iaguetas, laquis,
/uvas, ligas, lenços, mantds, meias,
maiôs. mantas. mandrião, mantilhas. pa-
letós. palas, penhoar, pulover, pelerinas,
peugas. ponches. polainas, pijamas. pu-
nhos, perneiras. •guimonos, regalos.
robe de chambre. rolpflo, sobretudos.;
suspensórios. saídas debanho, sandálias
sueteres shorts, sungas. stolas ou slacksj!'

toucas. turbantes, ternos, uniformes
e vestidos

Térino n.° 717.370, de 14-10-65
Farrn4 ia Vilas Reunidas I

• São Paulo

VILAS REUNI DAS
Ind. Brasileira.

Classe .3
distinguir como r2).u-ca

roduto.s fa.t.o.;ceuVccs

corrediços para veiculas, 'direção, dast!.
gadeiras, estribos, escadas rolantes, ele-
vadores para passageiras e para carga,
engates para carros, eixos de digeção,
freios, fronteiras para veículos, guidao!
locomotivas, lanchas, motociclos, molas,
motocicletas, motocargas, moto furgões,
manivelas, navios, ônibus, para-choques,
para-lamas, para-brisas, pedais, pantões,
rodas para bicicletas„ raios para bicicle-
tas, reboque, radiadores para velculos,
rodas para veículos, selins, triciclos, ti-
rantes para veiculos, vagões, velocipe-
des, varetas de contrôle do afogador e
acelerador, tróleis, Srolelbas, varaes de

carros, toletes para carros
Têm on.° 717.373, de 14-10-65
Margarida Apeldorn Paolantoni

• São Paulo

"SANTA CRISTINA
Ind. Brasileira

Classe 36

Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais, alpargatas, anáguas, blusas,
botas, botinas, blusões, boinas, baba-
douros, bonés, capacetes, carolas, cara-
puçaa, casacão, coletes, capas, chales,-
cacheeols, calçados, shapéus, cintos,
cintas, combinações, corpinhos, calças
de senhoras e de crianças. salções, cal-
ças, camisas, camisolas, camisetas,
cuecas, ceroulas, colarinho,. cueiros
saias, casacos, chinelos, dominó": achar-
pes, fantasias, fardas para militares, co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, fogos de lingerie, jantr.is, laciuês,
Luvas, ligas, lenços, mantõs, meias,
maiôs. mantas, mandrião, mantilhas, pa-
letós, palas, penhoar, pulover, pelerinaa,
peugas, pouches, polainas, pijamas, pu-
nhos, perneiras, quimonos, regalos,
robe de chambre; roupão, sobretudos,
suspensórios, saldas de banho, sandálias,
sueter-es, shorts, sungas. "solaz ou slacks,

toucas, turbantes, ternos uniformes
e vestidos

Termo n.° 717.374, Ide 14-10-65
Cotnercial Imobiliária Ve/per Ltda.

São Paulo

"VELPER"
Brasileira

Termo n. 9 717.371, de 14-10-65
Perfumaria Dr. Foucrier Ltda,

São Paulo

CREME
bIO uICO-10 •

T ido brasileire

Classe 48
Para distinguir: Perfumas, esseacias ex-
tratos, água de colônia, kata de touca-
dor. água de beleza, água de .quina
água le rosas, água de a/tazema, água
para barba, loções e tônicos para os
cabelos e para a pele, brilhantina, ban.
dolina, "batons' cosméticos, fixadores
de penteados, petróleos. óleos para os
cabelo creme revanescente, cremes gor-
durosos e pomadas para limpeza da
pele a -maquilage", lepilatórios, desc.
dorantee, vinagre aromático, pó de asso:
e talco perfumado ou Mo, dOpis para
Pestana e sobranceiras, prepados para
embelezar cílios e olhos, carmim para
a rosto e para os lábios, sabão e creme
para barbear, sabão líquido perfumado
ou não, sabonetes, lentlfricios em pó,
pasta ou liquido, sais perfumados Paca
banhos, pentes, vaporizadores de perfu-
me; escóvas para dentes, cabelos, unhas
e cílios, saquinhos perfumado, prepara.
mon; a somam *inseri '9d ars sop
praa o tratamento das unhaa, diasol-
ventes e vernizes, removedores da cuts
cula, glicerina er‘umada para os cabelo,
e preparados para descoloir unhas
cibos e pintas ou sinais atificiais. óleos

para a -pele

Termo n.° 717.371, de 14-10-65
Auto Zanzibar Ltd.

SãO Paulo

2£14 ZI BAR
Brasileir



"PARAISO"
:Ind.- Brasileira

&asse 41

Carnes Verdes

férmo n.° 717.383, de 14-10-65
Sterionctte Eletrõn ca Ltda.

São Paulo

SELL LINE SENI01,
Ind. Braeileira
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suspensórios, saldas de banho, sandálias.
juspensortos. saídas de banho. sandálias.
Natores. shorts, sungas. stolas ou slacks.
Wel.. toucas, turbantes, ternos. uni-

formes e vestidos

ttrmo n.° 717.380, de 14-10-65
Januário Napolitano

São Paulo

Termo n.° 717.385, de 14-10-65
Construções Elétricas Eltec S. A.

São Paulo

MONISC-245"
Ind. Brasileira

Termo n.° 717.392, de 14-10-65
Horlan Manufatura de Artefatos

Hectográficos Ltda.
São Paulo

9HORLAN"
Ind. Brasileira

Termo n.° 717.398, de 14-10-65
Panificadora Poveirinha Ltda.

São Paulo

POVEIR.INE4
Ind. brasileira

CLI1IICA INFANTI/
â ROBIN BOOD,

Classes: 10 e 33

Artigos e instrumentos cirúrgicos e
assistência dentária

'7—Termo n.° 717.381, de 14-10-65
Salão Genticman Ltda.

São Paulo

"GENTLEMAWf
Ind. brasileira:.

Classe 33

Instituto de beleza e barbearia

Termo n.° 717.382,, de 14-10-65
Casa de Carnes Paraiso Ltda.

São Paulo

Classe 8

Aparelhos de pã, aparelhos de aie refri-
gerado, aquecedores. abat-jour, aarnas,
bobinas, condensadores, comutadores,
naves elétricas, chaves de tomadas, co-

limadores, diais, enceradeiras, fogões,
ferais, geladeiras, isoladores, lanternas.

mostraciorés e. manômetr^s

nrcno n.° 717.384, de 14-10-65
Aterionette Eletrônica Ltda.

São Paulo

!SELL LINE JUNIen
Ind. Brasileira.

Classe 8

arelhos de pã, aparelhos de ar raki,
rado. 'aquecedores. abat-Mus antenas.
binas, ciadensadores, comutadores,

b-ves elt'cricas, chaves de tomadas, co-, 

Ve
res, diais, enceradeiras, fogões,
geladeiras, isoladores, lanternas,
mcdtradores e manômetros

Classé 5

.	 Ligas cia cobre

Termo n.° 717.386. de 14-10-65
Confecções Finas Apart Ltda.

São Paulo

APART

Classe 36

Confecções

Termo 'n.° 717.390, de 14-10-65
Ary Borges, Edmundo Martins Junior,

José Roberto Paulelli. Paulo Keizo
Kaneko e Harley de Castro Moura

São Paulo

"na ADDERS"
Ind. brasileira

Classe 32

PrOgrettlid3 radiofônicos e de televisão_
Termo n.° 717.391. de 14-10-65

Volhaus — Mecânica Especializada
Ltda.

São Paulo

HVO,T HAu s
Ind. Brasileira

Classe 21

Para distinguir: Veículos e suas partes
integrantes:, Aros para bicicletas, auto-
móveis, auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores. alavancas de câmbio, barcos,
breques, braços para veículos, bicicle-
tas, carrinhos de mão e carretas. cami-
nhonetes, carros ambulantes, camidiSes,
carros, tratores, carros-berços, carros-
tanques, carros-irrigadoes, carros, car-
oças, ca' rrocerias, chassis, chapas cir-
culares para veiculos. cubos de veículos
corrediços para veículos. direção, ciesli-
gadetras. estribos, escadas rolantes, ele-
vadores para passageiros e para carga
engates para carras, eixos de direção
reios, tronteli-as para veículos, guidão

locomotivas, lanchas. motociclos molas
motocicletas, motocargas moto furgões
manivelas, navios, ônibus. para-choques
para-lamas, para-brisas neclais par,ôes
rodas para bicicletas,, raios para bil n -ie-
tas reboque, radiadores mira veículos
rodas para veiculos. selins triciclos, ti-
rantes para veiculos. vagões wlocipe
des, varetas de contrôle Ao Jogado* e
acelerador, tróleis troleibus varaes

carros, toSites para carros

Classe 17

Rolos de gelatina para copiadores

Termo ri.° 717.393, de 14-10-65
Administradora de Consórcios Brasileiros

"Consobrás" Ltda.
São Paulo

'ONSOBRS,J"
Ind. Brasileira

•

Classe 33

Administração de bens, compra e ven-
das de imóveis, loteamentos e constru-

ções

Classe 41

Lanches de alite. mortadela, presunto,
queijo, salame, salsichas, roz-bife, chur-

rascos e pizzas	 •

Termo a.° 717.395. de 14-10-65
Jorge Antunes -

São Paulo

I OBIAR EXPANS.D>
MERCANTIL LOJA'

Classes: 8 e 11
Artigos e aparenos elétricos e utensílios

de aaiminio

Termo n.° 717.396, de 14-10-65
Jotaele Comércio e Representações

Ltda.
São Paul.

"JOTAELE"
Ind. brasi 1 e ira

Classe 33

Representações de artigos diversos

Tertno n.° 717.397, de 14-10-65
Lança Cópia Gráfica Ltda.

São Paulo

"LANÇA COPIA"
Ind. Brasileira

Classe 50
Impressas para uso da firma

Classe 41
Para distinguir: Substâncias alimenti.
cias panificanas, notadamente: pães, bis.
coitos, bolachas, bolos. broas. doces 4

confeitos

Termo n° 717.399. cie 14-10-65
SEG — Servias de Eletricidade Geral

Ltda.
São Paulo

SEG
Ind. brasileira{

Classe 8
Para distinguir: Aparelhos elétricos eu
geral: condutores elétricos, interruptores
tomadas, osquetes, chaves, fios, fusiven

e redes elétricas

Termo n.° 717.400. de 14-10-65
Panificadora Flôr da Peruche Ltad.

São Paulo

FLOR DE PERUCHE
Ind. Braaileira!'

Classe 41
Para distinguir: Substâncias alitrenti
cias panificadas notadame,..te: pães, bis
coitos, bolachas, bolos. broas. ,d)ces o

confeitos

Termo n.° 717.401. de 14-10-65
Wald:mar Montalvão

São Paulo

61: 6.0f,a404,
,0*-0 0 4 too -

TORREFAÇÃO E MOAGEM

CAFÉ ÚNICO

1404711.40 0 sP AP S. '4..
4.7.1..,0	 a< SOGI R:	 •

NOIJSTIu •nn 1414.

h.. bm. Sano —	 ne.

WaillatAR MONIAlVde
rAA .A.Ano rtAt. %MS. 10

PROAASSÃO tF

Classe 41
Para distinguir: Café em grão. torrad

e modo

Te:mo n 9 717.404. de 14-10-65
Auto Posto Aviacão Ltda.

São Paulo

AVIAÇXO
Ind. Btasileira

°asse 47
Gasolina, ólcos lubrificautes

Termo n.° 717.394. de 14-10-65
Qotesserie Nobile Ltda.

São Paulo

"NOBILE"
Ind. brasileira.



Ttirmo n.° 717.416, de 14- 10- 1965
Pedro Paulo de Toledo Ramos

São Paulo

Rgi're
Classe 33.

Sinal de propaganda
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MARCAS,DEPOSITADAS
Publicagro &lia de arcõrifti com o art. 130 do COdige da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará aacaro oipaao de 60 dias para o deferimento do ped!do. DUranta esse preso poderito apresentr stau oposições ao De partamento&racional da Propriedade Industrial aqueles que se ju/garein prejudicados oorri concessão do registro reqwaride

Termo n.• 717.402. de 14-10-65
Transamérica Transportes, Comarcio

Representações Ltda. S/C
São Paulo

prensas laidráulicas, martelos mecilinicom
• e máquinas amadoras, máquinas opera-

trizes, rotativas ou cortadoras para usi-nar krro, aço e bronze, máquinas para
indústrias de tecidos, teares, urdideiras,
encanatóriaa espuladeiraa, torcedelras,
emadeiras, rolos e roletas, brunidores
para cereais, máquinas para fabricar
papel e máquinas de impressão, dínamos

e receptácuios

Classe 50
Para distinguir: Impressos em geral,
anúncios impressos. ações, apólices, bi-
lhetes, bilretes de sorteoi, cheques, car-
tões comerciais e de visitas, duplicatas,
debentures. envelopes. taturas, foirinhas,
letras de cambio notas fiscais, notas
promissórias, paeis de correspondência,
passagens, publicidade e propaganda

em geral, recibos

Termo ri.° 717.403, de 14-10-65
Bertcvello, Mqrtins ri Cia. Ltda.

São Paulo

LIDO
Ind. Brasileira

Classe 34

Para distinguir os seguintes artigos:
2ortinados, cortinas, capachos. encera-
los, cortinas, capachos, encerados, as-
rados, linóleos, oleados, passadeiras.
,anos para soalhos paredes a ,apetes

termo n.° 717.405, de 14-10-65 •
2.ocensa — Coqueiria Central S. A.

São Paulo

Classe 47

Para distinguir: Substâncias e.produtos
destinados a lubrificação, a combustão
a iluminação e ao aquecimento: álcool.
motor, graxas, gasolina, querosene,
óleos refinados, manu çaturas de petró-
leos para lubrificação de máquinas e de
vros, peças teatrais e cinematográficas
motores, e gases liquifeitos destinados

ao aquecimento

Termo n.° 717.407, de 14-10.1965
Pinhopapel S.A. — Celulose e Papel

São Paulo

PI WHOPAPPL
Ind. brasileira

Classe 50

O timbre de todos os impressos da
fir. ma tais como papéis de carta, me-
morandos envelopes, cartões de Vai-
tes e comercias, faturas, avsos, reci-
bos, títulos, cheques, letras de câmbio,

duplicatas, promissórias, ações,
bilhetes e passagens

Termo n.o 717.410. de 14-10-1965
Alvaro Mesquita

São Paulo

CASA DE
CAÇA E PESCA,
ALUE() laSQUITA

Classes: 8, 11, 18,. 49 e 50
Artigos de caça e pesca e cougeneres

Termo n.° 717.411, de 14-10-1965
Pedro Paulo de Toledo Ramos

São Paulo

EffeRti.X0,

DE BOLICHE

Ul asse 33
Sn:al de propaganda

Termo n.° 717.412, de 14-10-1965
Engarrafadora Três Chaves Ltda.

São Paulo

j FAZEN DI NUS
Ind . Brasileira .

Classe 42
Aguardente de cana

Têrmo n.° 717.414, de 14-10-1965
Auto Rasto Chiquinho Ltda,

São Paulo

.21-2szAL.K)

tilrmo ta° 717.417, de 14-10-1965
Eremanegildo Silva

São Paulo

DUPLA
TA NI x TAJUBI
S.Paul o, Sant os,

"Rio de Janeiro,
Brasil ia, Belo
Rori zont e e -
Porto Al egre

Classes: 8, 32 e 33
Titulo

Têrmo n. 9 717.418, de 14-10-1965
S.B.D. — Sociedade Brasileira de

D:versões Ltda.
São Paulo

S.B.D.
Ind. Brasileira:

Classe 49
Jogo de boliche

Termo n.° 717.419, de 14-10-1965
Atenas — Indústria e Comércio Ltda,

São Paulo

MILFOR
Ind. brasil eira

Classe 21
_Artigos da classe

nano n.o 717.420, de 14-10-1961
José David Dib

São, Paulo

Termo n.9 717.406, de 14-10-1965
CIDAL — Comércio e Indústr a' de

Aditivos Lubrificantes Ltda,
São Paulo

Ind. brasileira

COCENSA
Ind. brasileira

Clasae

'ara distinguir: Máquinas e partes de
_Squinas para todos os fins industriais:
vtáquinas de rosquear, serras asectnt-
amentas e placas para tornos, gera-

-ores. plainas, máquinas de furar e cen-
ar, tornos mecânicos, prensas mediat-as, tnáquinas &mamadeiras. otiaturador
:.- barro, máquina compressora. ottlqui-
as &datadas na copastruçào e comer-
sido de estradas, mineração, corte de
nadeira, movimento de terra, carreto*

outros fins incrustriais. elevadora, má-
ninas desern palhadoras, descascadoraa,
naacncloras. brunidoras. classificadora*,
,entiladoras. moinhos Para cereais,
iáquinas secadoras, trituradoras. pal.
'erizadoras, fresas politrizes. tranchas,
-souras mecânicas, tuplas máquinas de
brir chavetas. marteletes, ventiladores,
xaustores Para forias, bombas centrl-
mas. rotativas, de deslocamento e a
istilo pare todos os Fins, &Metes, cal-eiras e turbinas, inletores para cal-
:iras, válvulas e transportadores au-
anáticos de alta • baixa presa°,

MAG RO PÃO	 .Ind. brasileira

Classe 41

Aveias, b:scoitos, bolachas, bolos, fari-
nhas, doces, massas alimentícias, lha-
carrão, pós pare pudins, pudins, pães,

snduiches, tortas e torrões
térmo n.o 717.409, de 14-10-196Á

Estevão Diamant
São Paulo

kAGOPRO
Ind. Zra gil eira

Classe 41
Aveias, biscoitos, bolachas, bolos, fari-
nhas, doces, massas alimentícias, ma-
carrão, pós pára pudins, pudins, pães,

smituches, tortas e torrea

Classe 33
Sinal de propaganda

Termo 0.0 717.415, de 14-10-1965
Resider — Residências Modernas Ltda.

São Paulo

RESI DER
Ind. Braaileira

Classe 40

Armários embutidos e outros móvels
adaptados às construções modcanns

Classe 47
Carvão minerai, de turfa o uvegetal.
ahm para Iluminação. combustiveia,
Nuidos de ilumina:Mo urisolina, gorda,
ra de petróleo oraxas lenha. lubrifi-
cantes, nafta, óleos iluminantes óleos
lubrificantes	 parafina s 	petróleo PPfi-

aedo, querozene e turfa

Termo n.° 717.408, de 14-10-1965
Estevão Diamant

São Paulo EQUIPE
GRAFICÀ'

p/S.Paulo-Est.São Pado.

1Noma Comercial

Termo n.° 717.428, de 14-10-1965
Auot Rasto Rlomar Ltda.

São Paulo

rumeand. brasileira.
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%mo ss.0 717.421, de 14-10-1965
lgoaiedade V:nicola Miseno Lida.

São Paulo

U s litiIifelJá °Á

Classe 42
•Artios da classe

trmo n.9 717.422, de 14-10-1963
Ruiz	 Gutierre&

São Paulo

Oas.s. 21
?ara distinguir Velciaos e Juaii partes
hikegrantes: Aros oara bicicletas,

auto-camit, mses. aviões,. umor-
alavanca: 'de cambio barco&

ttea braços ora veicalo& bicada.
a. carrinhos de mar e carretas casai.

Moneta& carros analuiantei. radriatalers
sarros, tratores carros-berços. carros-
langues carros-irri gadores. carros, caz.

carroce:tia chassis. chapas &-
Oram pata veleuhn cubos de veiculas

, ~boa para maquinas de escrever

=
cia, para veiculas. direção, dadi.

ameihos. sacadas Watt" e

Gusa 38

Fevereiro de 1966

PeteceGffo Ida dia CUCO	 eit dg` 0,$) itrígyS Pr~cdo rà dah da paigioside elanesesa •
1 . saiam • prazo do Cet rexe p.s4a.0 depOosatto do pedido. Donoto esse proas pedirão apsesentse soas oposições ao Depart~

Ileeksisé d Yeavviedhddo ladeserfall ganiu que se ~arder prejudicados cota a conesago do ~aro ~ride

,
Classe 36 i

Para distinguir: Artigos . de vestuários
1 roupas feitas em gera,: Agasalhos.
' ventais, alpargatas. anáguas, blusas,

, botinas. blusões, !boinas, baba-
ros, bonés, capacetes. cartolas, cara-

puças, casacão, coletes. capas, chalea.
tachecols, calçados, chapem, cintos.
,tas, combinações. corpinhos. calçasI,G

senhoras e de crianças calções, cal-
camisas. camisolas. camisetas.	 .. as, ceroulas. colari phos, cueiros

Catas, casacos, cainelos. daminós. achar
LeS, - fantasias. fardas para militares. co-

giais, fraldas, galochas: aravataa, gor-
ilos, fogos de lingerie, ;auetas, laqtrès
luvas, ligas, lenços. ' -mateis, meias,
maiôs, mantas, mandrião. mantilhas, pa-
Ws), pelas, penhoat pu',,v,r, peierinas,
peugas. pouches, amainas. pirámas, pu-
libo*, perneiras, ouinionos. regalos,
iatie de chambre, roupáo, sobretudos,
liuspensórios, saidas de anno. sandálias,
meteres, shorts. sungas. , :rosas ou slacks,

toucas, turbantes, ternas. uniformes
e vestillos

Térnao n.9 717.423,de 14-10-1965.
Rodoviária Tarns-. Postes Ltda.

São Paulo

•

vaderea para paasageiros e para carga
enates para erros dura de direçáo
Eretos, fragateira para veiculo., guidao.
leamnotivas, lanchas, motociclos, ,molas
motocicletas. motocargaa, moto furgões
manivelas, navios, ônibus, para-choques
para-lamas, para-briaas, pedala. pana!**
rodas para bicicletas, raios para bicicle-
taa, reboques, radiadores para veiculo'
rodas para veiculas, selins. triciclos, ti
cantes para valeu/os. vagões. velocipe-
dea, varetas de contrõle do afogador e
acelerador tróleis, trolelbus. varaes de

carros. toletes para carros
Tèrmo n.o 717.425, de 14-10-1965

Mecânica Albatroz Ltda.
São Paulo

ALBATROZ
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 50
• Artigos da classe

intimo n.o 717.426, de 14-10-1965
Construtora Sagavilla Ltda.

São Paulo

sAcion LL.k.
Ind. liraeileira

Classe 16 .
-Materiais para construção, laclus've de

estradas. Papel para parada

Classe 8	 .
Aparelhos de pá, aparelhos de ar refri-
gerado, aquecedores, abat-jour, antenas,
bobinas, condensadores, comutadores,
chaves elétricas, chaves de tomadas, co-
limadores, dials, enceradeiras, fogões,
farãis, geladeiras, isoladores, lanternas,

mostradores e manômetros
Tèrmo n.9 717.424, de 14-10-1965

Gráfica Editó Meck:ng Presa Ltda.
São Paulo•

Aros para guardanapos da papel
aglutinadas, álbuns (em branco), álbuns
pal-a retratos e autógrafos, balões (ex-
ceto para brinquedos) bloco para
correspondência blocos para cálculos

cos parar anotações, bobinas brochu-
ras não impressas. cadernos de escre.
ver, capas para documentos, carteiras.
caixas papelão cadernetas. cader-
nos. -abras de iartão, caixas para pa-

crotbes de visitas, cartões co-
m-rcisit cartões indiees, corifeu, car-
tolina, • cadernos de papel melimetrado

efil branco para desenho, cadernos
escolares.. cartões em branco, cartuchos
de cartolina. caspas planográficas. ca-
dernos de lembrança, carretéis de pa-
nela°, envelopes, envólucros para cha-
rutos de papel, encardenação de papel
ou papelão. etiquetas, fõlhas inchces
fO'has de celulose, guardanapos, livros
não impressos, livros fiscais, livros de
contabilidade, mata-borrão, ornamentos
de papel transparente, pratos papeli-
nhos. papéis de estanho e de alumínio.
papéis sem impressão papéis em branco
para impressão, papéis fantasia,. menos
para forrar paredes, papel dmaço com
ou sem pauta papel crepon papel as
seda, papel impermeável. papel em bo-
bina para impressilo, papel encerado
papel higiênico, papel impermeável.

para copiar, papei plara desenho, pfA
pel jata embrulho impermeabilizada
papel para encadernar, papel para esta
cravar, papel para imprimir, papel pari
:afina para embrulhos, papel celofane,
papel celulose, papel de linho, papel
absorvente,' papel para embrulhar tad
baco, papelão, recipientes de papel, roo
setas de papel, rótulos de papel, roloa
de papel transparente sacos de papel
serpentinas, tubos, postais de carta*

e tubetes de papel
Têrmo n.9 717.429, de 14-10-1965

Bar e Lanches Aurora Ltda..
São Paulo

AURORA
Ind. Brasileira]

Classe 41

Alcachofras. aletria, saio, aparece,
açúcar, alimentos paar animais. asnido.',
•xnândoas, ameixas, amendoim, araruta.,
arroz, atum, aveia, avelas, azeite. azei.'
coaria, banha, bacalhau, batatas,
aiscoitos. bombons. bolachas baunilha,
:ato em pó e em grão, camarão. canela,'
em pau e em pó. cacau. carnes, chã,
• ramelos, chocolates. conteltos. eram
remais. cominho, creme de leite, cremes
alimentícios croquetes, compotas. cari.
nica coalhada, castanha. cebola. condi.'
alentos para alimentos, coloraates,
chouriços, dand& doces, doces de fru-
as. espinafre. 'essências alimentares, em.-
,radas, ervilhas. enxovaa, extrato de to.
atara, farinhas alimenticlas. lavas. fé.

:al iai, flocos, farelo. fermentos, leilã.s
figos, trios, trutas skas naturais e ata-
tellzadas; gricose, goma de mascar. goe-
luras. granulas. grão de bico, gelatina,
goiabada. geleias, herva doce. berva
vate. hortaliças. lagostas. línguas. leite
eondensado leite ND ob. legumes em.
=serva. lentilhas, linguiça, louro, mas.
tua alimenticias. mariscos. manteiga.
margariaa, marmelada. macarrão mas-
a de tomate. mel e melado, mate. mas-
utP para mingaus. molhos. moluscos,
mostarda, mortadela, nós moscada. ano
res. óleos comestiveis. ostras, ovas,

otaos. priinés pimenta. oba Para
pickles. Peixes. Presuntos. Pa•

'As, petit-pois. astilhas. pizza& pudirisl
gueilos. rações balanceadas para sai.
iate. regueile•es. sal. sagu, sardinhas

sanduiches. salsichas. salames. sopas ca.
atadas, sorvetes. sucos de tomates e èe
algas: torradas, tapioca. tâmaras. talha.
-ire tremoços tortas, tortas oura ali,

atenro de animais e aves, torrões,
toucinho e vinagre

Tèrmo n.o 717 A36, de 14-1'0-1965
Indústria de Refrigeração Gelo-Fabrt

Limitada
São Paulo

"INDUSTRIA DE
REFRIGERAÇIÓ
GELO—FABRIL 1/11Dis!

Nome Comerc:al

	4.

TRANS-POSTES
IND. BRASILEIRA

Termo n.9 717.427, de 14-10-1965
Comércio e Indústria de jóias Nunes

Limitada
São Paulo

NUNES
Ind. Brasileira

Classe 12
Para distinguir: artigfia dia metal comum.
alfinetes, agulhas. agulhas para croc.'sê
e tricô, canutilhos. colchetes, dedais.
fitas métricas, fivelas, fechos corredi-
ço& garras, grifas de metal para en-
feites de vestidos, ilhoses, lantelouias

missangas, presilhas, ()assadores

Térmo n.o 717.431. de 14-10-1965
Diana Filmes Lula.

• São Paulo

,	 DIANA.
teol. Uraeileira:

Classe 32

Nes dnematográficas, programas de
rild:o e televisão e revistas

Térmo n.o 717.430, de 14A0-1965
Instituto Cibernética e Cálculo

Eletronico Ltda,
São Paulo

CIBERNETICA
¡Ind. Braelleira
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